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O ORGANISMO É O ÓRGÃO 


Fl bilhões de anos, após muitas tentativase outros tantos fracassos, fi- 
nalmente a vida conseguiu vencer partindo para a conquista do pla- 
neta. Ela precisava de certas condições para evoluire, então, as criou, fa- 
zendo com que a atmosfera da Terra alcançasse as características que 
praticamente estão iguais as que encontramos ainda hoje na atuali- 
dade. 


Biosfera é como chamamos o conjunto de espécies vivas da Terra. Um 
complexo sistema que trabalha há bilhões de anos para se manter vivo e 
evoluir. Durante este tempo todo, certamente, devem ter acontecido 
vários acidentes de percurso, tentativas falidas, mudanças de rumo por 
influência de fatores externos e outros imprevistos. 


Mas uma coisa parece certa: a intenção, se existe, nascida há tanto 
tempo, deve estar dando resultado, porque, recentemente, a cerca de 
quatro milhões de anos, apareceu um embrião de vida inteligente, um 
serque hoje, único, conseguetera consciência da própria existênciaeda 
própria capacidade de alteraro ambiente queo cerca. 


Hoje somos obrigados a inverter a nossa posição de donos do mundo e 
passar a nos encarar como a expressão de um enorme organismo vivo 
que certamente quer continuar tale que certamente querevoluir. 


Deixar de pensar em nós, como espécie bumana, começar a ter cons- 
ciência de único organismo vivo, talvez evitea extinção a longo prazo da 
espécie mais perfeita que até agora apareceu na Terra: o homem. 


Sergio Costa 
Editor 
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ENTREVISTA 
MERAS E SE 


JOAO CARLOS DI GENIO 


diretor- presidente do Cen- 
tro Educacional Objetivo, 
João Carlos Di Gênio, tem 
uma visão muito especial 
sobre o ensino no Brasil. Segundo 
ele, as escolas não devem se limitar a 
condicionar o aluno somente nas sa- 
las de aula. É importante que ele veja 
e execute experiências com química 
e biologia, por exemplos, para que 
possa, através da 


ção brasileira é não discutir, no pre- 
sente, o futuro. Se você conversar 
com a criança e com o jovem, para 
eles tudo se passa como seo presente 
fosse alguma coisa um pouco dife- 
rente do passado, e o futuro não está 
em suas cogitações. O grande pro- 
blema, portanto, é esse: na educação 
brasileira não se fala em futuro tanto 
na sala de aula quanto dentro da es- 
cola. 


dai cd indo aee La 
vivência, reter A escola brasileira 
melhor o conhe- “Em ultima análise, é muito voltada 
ga ministra estamos usando à para O passado e 

o pelos profes- até o presente É 
sores. natureza para ensinar — pouco discutido. 


Um outro concei- 
to abordado por 
ele nesta entre- 
vista é quanto a 
forma errada que 
o País adota na 
preparação dos seus futuros cientis- 
tas. Para o diretor-presidente do Cen- 
tro Educacional Objetivo, é funda- 
mental que o trabalho de base seja 
feito com crianças na faixa dos 10/11 
anos de idade, pois torna-se indis- 
pensável que a pessoa seja disci- 
plinadá, ordenada e saiba guardar os 
dados (traços de personalidade que 
nem todo mundo tem), o que é muito 
difícil obter com o rapaz de 20 anos, 
já que ele dificilmente vai ter pa- 
ciência para recomeçar, caracterís- 
tica básica do cientista. 

Este projeto que apaixona Di Gênio 
chama-se, na verdade, Programa 
Objetivo para Educação do Meio 
Ambiente (Poema). Antes da Escola 
do Mar, em Angra dos Reis (RJ), ele 
montou um curso de ciências do 
meio ambiente no lago Paranoá, em 
Brasília (DF). Atualmente, está mon- 
tando a Escola da Natureza, em Ma- 
naus (AM). 


O que é o Clube do Futuro? Qual a 
intenção dessa iniciativa? 

Para começar, seria bom dizer que 
um dos maiores defeitos da educa- 
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disciplinas tradicionais. 
Anatureza serve de 
laboratório.” 
DESSE 


Ora, se o garoto 
acha que o futuro 
não existe, por- 
que ele vai querer 
progredir? Isto 
vem a ser um 
grande erro da educação. Temos que 
fazer voltar para dentro da sala de 
aula a idéia de futuro. Eles têm que 
discutí-lo, porque qualquer um des- 
ses que esteja estudando agora vão 
daqui a dez, 15, 20 anos entrar no 
mercado de trabalho. 

A sociedade está em constante esta- 
do de transformação e a cada 15 
anos, por exemplo, dobra todo o 
conhecimento da humanidade. Du- 
rante este período, vamos produzir 
tanto conhecimento como o que a 
humanidade criou desde o início até 
hoje. A velocidade é cada vez maior e 
a juventude tem que se preparar para 
um tempo de mudanças. E provável 
que durante a sua vida mude de pro- 
fissão, já que muitas das que existem 
hoje não vão existir daqui a algum 
tempo, surgindo outras mais novas. Ê 
necessário, por isso, que se discuta O 
futuro com eles, porque quando se 
discute o porvir, você está preparado 
para mudanças. Não adianta nada o 
jovem escolher a profissão baseado 
no mercado de trabalho atual, pois 
ele só vai exercê-la mais tarde. Ele 
tem que escolher a profissão pen- 


sando no futuro. 


A partir do momento que ele sabe 
como vai ser o futuro, faz mais 
sentido o que ele está escolhendo. 
A partir do momento que ele quer, 
ele pensa em futuro e vai ter uma ra- 
zão para querer progredir e estudar. 
Porque a montagem do Clube do Fu- 
turo? Por que a educação brasileira é 
muito voltada para o passado e para a 
memorização. Enfiaram na cabeça 
dos garotos uma porção de conceitos 
e querem que eles guardem tudo. O 
importante não é você transformar a 
cabeça deles num baú, num depósito 
de informações, mas ver o que eles 
vão precisar saber. 

A escola brasileira tem que começar a 
ensinar ao garoto o seguinte: no fu- 
turo, as informações vão ser tama- 
nhas que, primeiro, será preciso es- 
tudar a vida toda, porque sempre 
vem coisas novas; segundo, porque 
muito mais importante do que 
guardar um dado, já que não se tem 
cabeça para armazenar tudo, é saber 
onde buscá-lo e onde armazená-lo, 
neste caso, em computador, é lógico. 
Cabe a escola, portanto, ensinar 
como procurar as informações e es- 
tabelecer relações entre elas para 
que o jovem possa tomar decisões. 
Todas as cidades brasileiras de- 
veriam ter um Clube do Futuro para 
discutir o amanhã. 

A primeira coisa da escola é fazer 
com que todo mundo discuta o futu- 
ro; a segunda, que faça o aluno pro- 
curar a criatividade e desenvolva o 
que vai ser importante para ele mais 


tarde como profissional. As coisas 


mecânicas devem ficar por conta do 
computador, da máquina. O impor- 
tante vai ser a formação daquele pro- 
fissional que será capaz de estabele- 
cer relações e criar alguma coisa 
nova. 

Mas o que vem a ser a criatividade 
nesse contexto? É a capacidade da 
pessoa estabelecer novas relações. 


Divulgação 


Por exemplo: vi um fato que o pes- 
soal de televisão usa e que nunca foi 
utilizado em escola. Vou lá e o trago 
para a escola. Ser criativo não é ser 
inventor. É alguma coisa que ainda 
não foi usada em determinado ramo 
e se pode trazer para dentro dele. 
Tem que ser criativo para serum bom 
profissional. A escola tem que desen- 
volver a criatividade da criança 
porque quando ela cria alguma coisa 
ela vê as suas qua- 
lidades e fica feliz, 





Para Di Genio, 
“por falta de visão 
éque muitas 
agressões foram 
cometidase hoje os 
governantes vão 
gastarmuito para 
consertaruma 
porção deerros.” 


sor a quem se tem que obedecer e 
não se pode discordar. Mas a escola 
não pode. Para modificar, é preciso, 
primeiro, mudar a função do profes- 
sor (não pode ser autoritária e tem 
que aceitar a contestação do aluno): 
se se deseja que o aluno seja criativo, 
é necessário deixar ele ousar, per- 
guntar, ter respostas diferentes. Infe- 
lizmente a escola brasileira não faz 
isso. Em segundo, quando se discute 
um pouco de fu- 
turo com o jovem, 


PS 
rr o “Conbeçomuita ão de orginiza 
auto imagem. E- gente que estuda para | çãonasociedade já 
duccionio éter serfelizenãoparater — muda Hoje comá 
mercado de tra- emprego. . pos de organiza- 
balho; é feita para SER ção e aquela de so- 


fazer as pessoas 

felizes também. Conheço muita gen- 
te que estuda para ser feliz e não para 
ter emprego. 

E bom que se diga, entretanto, que a 
escola já está saindo da sala de aula, 
daí eu ter ido para Angra dos Reis. 
Esse negócio de ensinar somente 
dentro dela é um erro, uma coisa ul- 
trapassada. Já não dá para ficar sen- 
tado na carteira com um um profes- 
sor na frente. É mais ou menos como 
a organização de fábricas da socieda- 
de industrial: o apito seria a sirene da 
escola e o chefe da seção é o profes- 


mente um chefe já 
está desaparecendo; por isso, é im- 
portante também que o garoto tenha 
salas de aula de formas diferentes 
com um professor, dois professores, 
grupos de alunos e ao ar livre, tudo is- 
to num clima informal. 
Na experiência que estamos tendo 
nesse curso de ciência do meio ambi- 
ente do mar, em Angra, o garoto a- 
prende muito mais numa aula daque- 
la do que numa tradicional. E todos 
eles falam claramente: “Olha, além 
de eu ter ido para lá e ter aprendido, 
conscientizei-me da preservação do 


meio ambiente; aprendi muito mais 
de biologia e muito mais química 
“fazendo” aula de meio ambiente e 
de mar do que na escola tradicional.” 
Em última análise, estamos usando a 
natureza para ensinar disciplinas 
tradicionais. A natureza serve de 
laboratório. 


Dentro desse projeto do Clube do 
Futuro, entra o que é a escola da 
natureza e o que é aescolado mar. 
A proteção ao meio ambiente e a 
educação ambiental é muito im- 
portante para o futuro e isto vai 
ser cada vez mais. 

Para você discutir futuro nesse Clu- 
be, é preciso ter visão a médio e lon- 
go prazos de quais os erros. O pro- 
blema do meio ambiente é o imedi- 
atismo, querer tirar vantagem muito 
rápido das coisas, esquecendo que a 
médio prazo causa poluição e traz 
prejuízo. Por falta de visão, é que 
muitas agressões foram cometidas e 
hoje os governantes vão gastar muito 
para consertar uma porção de erros. 
Hoje existem muitos exemplos de- 
monstrando que a poluição acarre- 
tou muito mais prejuízos do que lu- 
cro. Aquela coisa imediata (o lucro) 
que se achava que era o progresso, 
tornou-se uma coisa extremamente 
ruim para o País. Chegamos a con- 


| clusão que é preciso preservar e 


compatibilizar desenvolvimento 
com preservação. E isso é possível. É 
por isso que o curso chama-se Curso 
de Ciências do Meio Ambiente. Por- 
que de ciências? Por que é uma coisa 
científica. É possível você ter desen- 
volvimento, ter progresso econômi- 
co e preservar a natureza. E é impor- 
tante que a escola leve isto a cada 
uma dessas crianças que vão para 
Angra ou para um tipo de escola de 
ciências do meio ambiente. A pri- 
meira função é transformá-las em 
agentes de preservação, porque a- 
credito firmemente que você só vai 
conscientizá-las para a preservação e 
para a educação ambientalatravés da 
escola. Campanha não resolve o pro- 
blema, pois quando ela termina a coi- 
sa pára. 

Na minha opinião, preservação do 
meio ambiente tem que fazer parte 
do currículo escolar, ou como disci- 
plina própria dentro de outras maté- 
rias. Coloquei no Objetivo, há cinco 
anos, Ecologia como disciplina obri- 
gatória no currículo do 1º ano cole- 
gial. Cheguei a conclusão, durante 
este período de tempo, que além de 
dar aulas (já fazia o que as escolas 
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começam a fazer, como visitas), teria 
que fazer uma coisa mais profunda, 
que seriam as escolas específicas i- 
guais a Angra. 

Para você discutir os grandes temas e 
os grandes conflitos (a especulação 
imobiliária, a usina e o terminal da 
Petrobrás que são um negócio serís- 
simo) em Angra, que é um lugar mui- 
to bonito, a cidade se transforma 
num local privilegiado para esta dis- 
cussão. Você anda dez minutos de 
barco e chega na usina, no terminal 
da Petrobrás; no outro momento, 
está numa ilha bonita; mais um pou- 
quinho, e vê uma especulação imo- 
biliária. 

Montei a Escola do Mar junto com o 
pessoal da Universidade do Texas e 
eles, inclusive, querem trazer os alu- 
nos de lá para cá, porque é difícil, 
numa semana, colocar os alunos 
dentro de grandes conflitos e discutir 
tudo isso. Depois dessa semana, as 
crianças saem com uma idéia de 
meio ambiente e cada uma delas se 
transforma num agente ativo de pre- 
servação, pois vai contar a experiên- 
cia na casa dela e para os colegas. 
Além do mais, um outro fator impor- 
tante dessa escola é que ela não se 
limita somente em levar os alunos e 
ensinar-lhes meio ambiente e preser- 
vação, pois isto é a função primordi- 
al. Procura, também, observar qual 
deles têm capacidade para ser um 
cientista. O que nos interessa é 
começar a formar cientistas para 
meio ambiente, já que o Brasil não os 
tem. Ora, se tenho um menino que é 
bom para computador, levo-o para o 
meio do grupo e se ele gostar de meio 
ambiente, não tenha dúvida, vou 
puxá-lo para fazer essa outra parte. 
Temos que achar vocações, formar 
cientistas para essa área, gente que 
possa somar uma massa crítica para 
que todas essas coisas sejam contor- 
nadas. 


Por que isso tem que ser feito com 
o garoto? 

No Brasil se comete um erro na for- 
mação de cientistas. Para que uma 
pessoa seja um cientista não adianta 
só ser inteligente e ter conhecimento. 
É preciso que ela cometa erros para 
chegar no acerto, ou seja, tenta um 
caminho e se der errado tenta outro. 
Na verdade, é uma pessoa que 
através de múltiplos erros acaba en- 
contrando o correto. 

Para isso, ele tem que ser, primeiro, 
uma pessoa extremamente disci- 
plinada, ordenada e saiba guardar os 
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dados. Isto são traços de personali- 
dade que nem todo mundo tem. 
Nesse aspecto, tanto as escolas 
brasileiras quanto as universidades 
estão errando, uma vez que pegam 
um jovem de 20 anos e querem trans- 
formá-lo em cientista. Ele pode ser 
inteligente e ter várias qualidades, 
mas se não for ordenado, se não for 
disciplinado, nunca vai ser um bom 
cientista, porque não vai ter a pa- 
ciência para recomeçar, que é a ca- 
racterística primordial do cientista. 

Países como Israel e Estados Unidos 
identificam o jovem cientista quando 
ele é garotinho, na fase de 10/11 
anos. Eles pegam e desenvolvem um 
traço da personalidade dele. Não dá 
para mudara de um rapaz de 20 anos, 
muito menos esperar que ele seja 
ordenado e disciplinado; no entanto, 
com um trabalho psicológico em 
cima da criança de dez anos, dá para 


[ERR ==] 
“Países como Israel 
e Estados Unidos identi- 
ficamo jovem cientista 
quando ele é garotinho, 
na fase de 10/11 anos. 
Eles pegam um traço de 
personalidadeeo 


desenvolve.” 
Es ST Pia = 


desenvolver esse traço da personali- 
dade de forma que ela fique orde- 
nada, disciplinada e se transforme 
num grande cientista. 

Hoje, um erro do Brasil, é que, além 
de se ter pouco dinheiro para a pes- 
quisa, ele é mal aplicado, pois o in- 
vestimento é feito com pessoas que 
nunca vão ser cientistas. Esta seria a 
segunda função da escola. 

A terceira função da escola começa a 
ser feita agora. O vice-presidente da 
Associação de Moradores e Amigos 
de Angra dos Reis (AMAR), Maurício 
Antunes, já nos procurou e agora 
vamos fazer um trabalho com a 
comunidade. Por exemplo: a escola 
leva os alunos cada dia num lugar. 
Nessas saídas, acaba-se ficando 
amigo dos pescadores e do pessoal 
da região. Amanhã, quando um 
pescador ficar doente, a escola vai lá 
para socorrê-lo. Hoje, quando ocorre 
uma pesca predatória, eles contam 
para a gente. A AMAR contratou a 
escolinha para fazer vigilância para 
eles. Por exemplo: quando vamos 


em determinados pontos para dosar 
alguns elementos, ver a poluição em 
vários lugares e determinar a me- 
dição, exercemos a função de vigi- 
lância e, quando existe algo pre- 
datório, tomamos uma atitude junto 
aos órgãos competentes. Uma outra 
função, ainda dentro desta, é que 
vamos pegar, não os pescadores, que 
já fica difícil, mas os filhos deles. Ao 
invés deles seguirem a vocação dos 
pais, vamos achar outra profissão 
para eles. Com o estaleiro Verolme, 
por exemplo, vamos fazer uma pro- 
posta de realização de um curso 
técnico de engenharia naval para 
eles. 

Outra proposta interessante, que vai 
começar agora, é a seguinte: vamos 
começar a montar fazendas marinhas 
em Angra. Na hora que você monta 
uma fazenda marinha, pode chegar 
um pessoal e falar que lá não é um 
bom local, mas não estou procu- 
rando lugar de mais produtividade, e 
sim, de chegar para o filho do pesca- 
dore lhe perguntar se ele, ao invés de 
ser um pescador predatório, não 
quer ser um técnico... 


Um cultor marinho... 

Isto, exatamente. Desta forma, cria- 
se a condição para ele sobreviver. 
Não se pode, simplesmente, falar 
que não pode. O que vamos fazer é 
pegar os moradores de Angra e lhes 
perguntar se eles querem montar 
uma fazenda marinha. A escola 
monta e administra para eles com a 
condição que dêem um pouco de 
coisa para que ela possa pagar o pes- 
soal que vem para tomar conta. Va- 
mos começar em agosto a mon- 
tagem. 


Isto significa inverter o processo 
predatório com o processo edu- 
cacional. 

Isto. A fazenda marinha é uma saída. 
E tem uma vantagem também: na 
hora que o rapaz trabalha nela e que 
a produção da fazenda proporciona 
mais emprego, a própria comuni- 
dade vai querer que a fazenda pro- 
duza e isto só pode acontecer quanto 
menos poluída estiver a água. Todo 
mundo que estiver envolvido vai 
procurar não poluí-la, já que a 
poluição é fator de queda da produ- 
tividade. No momento que as pes- 
soas estiverem engajadas, vivendo 
da fazenda, elas vão ser as primeiras 
a pensar, melhorar a produção e ten- 
tar que aquilo não seja poluído. Já es- 
tamos fazendo isto. 


A Escola do Mar é o nome inicial 
que foi dado, mas, na realidade, é 
Escola do Meio Ambiente. Este 
projeto foi o primeiro projeto pi- 
loto que se insere dentro do pro- 
jeto maior que é a Escola da 
Natureza, ou a Escola da Natureza 
é um segundo projeto? 

Na verdade, o projeto todo chama-se 
Programa Objetivo para Educação 
do Meio Ambiente (Poema). Antes 
de Angra, montamos um curso de 
ciências do meio ambiente no lago 
Paranoá, em Brasília (DF). Depois, 
montamos em Angra a Escola do Mar 
e, agora, estamos montando a Escola 
da Natureza, em Manaus (AM). 
Primeiro, fizemos o projeto do lago 
Paranoá somente para os fins de se- 
mana. E veja o absurdo: Brasília de- 
pende deste lago artificial que está 
totalmente poluído. 

O bonito do projeto de Angra é que 
vem gente do Brasil todo. Lá existe 
um Colégio Objetivo - da pré-escola 
até o 3º ano colegial - onde tivemos 
que montar toda a estrutura, se não ia 
ficar um curso de fim de semana ou 
de férias. O projeto é enorme e 
quando o montamos nesta cidade foi 
para proporcionar para o garoto que 
sai de qualquer lugar do País não per- 
der as aulas normais. Ele pode ficar 
uma semana, dez dias, 20 dias, dois 
meses e não atrasa, pois estuda e faz 
as provas. O pai não tem como dizer: 
“quero que meu filho faça um curso 
de meio ambiente, pois acho impor- 
tante ele ter essa consciência, mas 
não quero que ele perca aula.” O 
importante é que a criança tem as 
aulas normais e fora do horário esco- 
lar faz cursos de ciências do mar e 
meio ambiente. 

A mesma estrutura de educação foi 
montada em Manaus, porque não 
justifica que o garoto vá para lá e 
fique menos do que 15/20 dias. Os 
cursos têm que ser dados durante as 
aulas. Esta é a minha visão. Tenho 
certeza que a escola do futuro vai sair 
do prédio e isto já está acontecendo. 


No caso específico do mar, a 
longo prazo é o ensaio para uma 
eventual Universidade do Mar? 

O Brasil não precisa de mais uma fa- 
culdade de oceanografia. O que ele 
precisa, primeiro, é conscientizar a 
todos sobre o meio ambiente. Minha 
visão é muito clara e educacional 
sobre este aspecto. Você não vai a- 
certar meio ambiente. A pessoa pode 
ser formada em engenharia ou medi- 
cina, por exemplos, gosta de mar e 


quer se especializar nele. Vamos, en- 
tão, dar cursos de pós graduação e 
mestrado para ela. O mar é uma coisa 
muito disciplinar. 

Agora, na verdade, Angra é um cam- 
pus avançado da universidade pau- 
lista, da Faculdade Objetivo. Além de 
levar garotos de dez anos para fazer 


“Um dos maiores 
defeitos da educação 
brasileira é não discutir, 
no presente, o futuro.” 
ER add 


lá cursos e formar técnicos em mari- 
cultura, estamos fazendo cursos de 
pós graduação e doutoramento. O 
problema não é formar mais ocea- 
nógrafos, pois não precisa, já tem 
bastante, não é esse o problema. O 
que quero é selecionar pessoas que 
tenham interesse pelo mar e criar 
condições para que elas se desenvol- 
vam. A minha intenção não foi mon- 
tar mais uma faculdade. Pode ser que 
ela vá se transformar numa universi- 
dade do mar no futuro, mas conside- 
ro que a base dela está plantada certa. 
Tem que ser feito esse trabalho de 
base que é a conscientização das cri- 
anças. Até cabe médicos, biólogos, 
engenheiros, advogados, em re- 


E ES 
“Oquenos interessa 
é começar a formar 
cientistas para meio 
ambiente, já que o Brasil 
não os tem.” 
PESE 


sumo, cabe todo mundo. 


Esse projeto está restrito exclusi- 
vamente aos alunos do Objetivo? 
Acontece o seguinte. Como o núme- 
ro de vagas é limitado - até 1990 já 
está lotado - somos obrigados a res- 
tringir. Talvez no segundo semestre 
do ano que vem a gente aumente um 
pouco a capacidade da escola. A pro- 
cura tem sido muito grande e não dá 
para pegar o pessoal de fora; en- 
tretanto, é nossa intenção propor- 
cionar esta oportunidade para quem 
não estuda no Objetivo. 


Todos esses garotos que pas- 





saram por esse curso vão ser reci- 
clados para uma segunda fase? 

É lógico que sim. Vamos fazer vários 
níveis de cursos. O normal, agora, 
é que cada um se volte para a sua 
área de interesse. Na verdade, você 
faz um curso geral e o garoto gosta 
de meteorologia, outro de computa- 
dor, outro quer fazer um projeto e 
medir a poluição no terminal da Pe- 
trobrás e assim por diante. Ele apre- 
senta, então, uma pequena tese e fica 
fazendo aquilo que gosta. São inú- 
meros os cursos que podem ser cri- 
ados e estamos diversificando, dis- 
cutindo Química, Física, Biologia, 
Meio Ambiente e outras coisas. É plu- 
ridisciplinar. 


Achei muito interessante o tra- 
balho socialcom a comunidade. 
Você acaba ficando amigo. É a ma- 
neira certa de segurar as coisas, 
porque o filho do pescador quando 
tem uma doença, vai para a escola e 
ela o ajuda; se o barco quebra, a 
gente ajuda. A escola passa a fazer 
parte da comunidade e não uma 
coisa estranha a ela. 

A minha experiência em ensino mos- 
tra que se fosse governo implantaria 
uma série de escolas desse tipo para 
preservação. Você acaba fazendo 
um esquema elementativo, isto é, 
todo dia estão presentes biólogo, 
químico e professor de educação 
física que convivem no dia a dia, 
saindo com o barco do pescador e 
vendo tudo o que acontece. 


Vocês já chegaram a fazer pales- 
tras para a comunidade? 

Está sendo assinado agora com a 
AMAR um acordo para que a escola 
faça um curso de preparação para os 
professores de ciências da região. 
Eles vão ter aula para poder ver o que 
se deve ensinar sobre meio ambiente 
nas suas respectivas escolas. Inclu- 
sive, acho que vão existir cursos de 
fim de semana para levar esses 
alunos da região. 

A idéia é aumentar a capacidade da 
Escola do Mar para pegar os alunos 
das outras escolas e, também, fazer 
cursos não de uma semana, mas que 
inclua uma ou duas saídas. Além dos 
professores serem treinados para 
ensinar meio ambiente, vamos 
ajudá-los a elaborar os materiais 
didático e de apoio. 


Entrevista: Sergio Costa 
Texto final: Elizabeth S. Marinho 
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ROSA DOS Lfimos 








Durabilidade dos 
equipamentos 


“Sou mergulhador há dois 
anos e gostaria de saber so- 
bre o tempo de durabilidade 
dos equipamentos de mer- 
gulho.” 


Márcio dos Santos 
São Paulo - SP 


A durabilidade dos equi- 
pamentos depende do tipo, 
da marca, do uso e da con- 
servação. Uma roupa nova 
pode rasgar logo no primeiro 
mergulho, caso o mergulha- 
dor esbarre em pedras e co- 
rais. Uma garrafa deve pas- 
sar periodicamente pelo teste 
hidrostático para que se veri- 
fique o seu estado de conser- 
vação. Todos os equipamen- 
tos devem ser bem lavados 
em água doce após o uso e 
deixados secar à sombra. 
Enfim, um mergulhador des- 
cuidado pode reduzir bas- 
tante a vida útil do seu equi- 
pamento, enquanto uma 
pessoa cuidadosa pode pro- 
longá-lo. 


Licença para 
mergulho 


“Gostaria de saber se é 
necessário obter licença para 
a prática do mergulho autô- 
nomo.” 

José Julio Barreiro 
Rio de Janeiro - RJ 


Para praticar mergulho 
autônomo não é necessário 
tirar licença específica, mas 
é importante que se faça um 
curso de mergulho autôno- 
mo, onde você aprenderá a 
teoria e a prática do mergu- 
lho, uso de equipamentos, 
normas de segurança, etc, 
além de conhecer mergulha- 
dores mais experientes que 
poderão passar a você dicas 
importantes. 


Medição de 
Visibilidade 


“Lendo artigos sobre mer- 
gulho, sempre é menciona- 
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do sobre a visibilidade da á- 
gua. Gostaria de saber como 
são feitas as medições, se é 
simplesmente no “olhôme- 
to.” 

Eduardo Paveiro Neto 


Salvador - BA 


Em geral, a medida de 
visibilidade é estimada. No 
caso em que o mergulhador 
encontra-se no fundo e con- 
segue enxergar perfeitamen- 
teasuperfície, a distância de 
visibilidade é calculada sa- 
bendo-se a profundidade em 
que se está. 


Mergulho 
no azul 


“Em alguns artigos sobre 
mergulho sempre vejo a ex- 
pressão 'mergulho no azul, 
gostaria de saber o que isto 
quer dizer.” 

André L. Tavares 
Taubaté - SP 


Mergulho no azuléo mer- 
gulho efetuado sem se atingir 
o fundo do local onde você 
está, mantendo sempre uma 
determinada profundidade. 


Surpresa 
do Sintasa 


“Mais uma vez fomos sur- 
preendidos com a visita da 
empresa Stena Marítima no 
final do expediente para dis- 
cutira paralização do mergu- 
lho na Bacia de Campos, 
além de 300 metros. 

Gostaríamos de ressaltar 
que não houve acordo com 
relação aos procedimentos 
desta empresa para o referi- 
do mergulho (...) 

Voltamos a mostrar nossa 
preocupação com relação 
aos mergulhos além dos 300 
metros, pois, no caso dos 
dois primeiros realizados 
aqui no Brasil, este ano, fo- 
mos informados de proble- 
mas relacionados à saúde 
dos mergulhadores en- 
volvidos. O que fortalece a 
necessidade urgente de estu- 
dos aprofundados onde se- 
rão traçadas as medidas mí- 














nimas necessárias para a rea- 
lização desses mergulhos 
Mr 

Hoje somos, sem sombra 
de dúvidas, os profissionais 
com mais experiência em off 
shore do mundo. E tendo um 
mercado de exploração de 
petróleo em crescimento. 

Para que consigamos al- 
cançar os objetivos nacio- 
nais previstos pela Petrobrás 
com amplo sucesso e princi- 
palmente com toda a segu- 
rança necessária para a saú- 
de desses trabalhadores em 
atividades subaquáticas se, 
faz necessária a discussão 
aprofundada entre as partes 
envolvidas nessa questão 
(SSMT/MTB, Petrobrás, Sin- 
tasa e empresas).” 


Paulo Fernandes A. da Silva 
Diretor do Sintasa - RJ 


O telex acima registrado 
foi enviado pelo SINTASA 
para a Secretaria de Segu- 
rança e Medicina do Tra- 
balho sobre a paralização 
dos mergulhos na Bacia de 
Campos (RP), além de 300m. 


Mergulho e 
gravidez 


“Gostaria de saber se exis- 
te algum inconveniente em 
mergulhar durante a gra- 
videz.” 


Angela C. Atila 
Rio de Janeiro - RJ 


Existem muitas pesquisas 
em andamento sobre este as- 
sunto e os cientistas ainda 
não têm todas as respostas, 
porém, sabe-se que os fetos 
não são atingidos pelos 
efeitos diretos da pressão por 
estarem imersos em líquido 
no interior da placenta. 

Estuda-se, também, asus- 
cetibilidade do feto a doen- 
ças descompressivas e se a 
razão de absorção do nitro- 
gênio é igual ao da mãe; 
além disto, os efeitos da pres- 
são do oxigênio no feto, entre 
outros. 

Sendo assim, as mergu- 
lhadoras grávidas deveriam 


























evitar mergulhos a mais de 
dez metros e após o terceiro 
mês de gravidez. 


Mergulho no 
Mato Grosso 


“Como mergulhador pro- 
fissional, devo esta opção de 
vida à Revista Mergulhar, 
que coleciono desde o nº 6, 
tendo sido assinante já que 
esta não chega às bancas de 
Cuiabá (...) Já se foram os 
tempos em que eu apenas 
sonhava em ser mergulha- 
dor, ainda mais profissional, 
quando devorava bimestre a 
bimestre e posteriormente 
mês a mês, Os artigos, repor- 
tagens e magníficas fotos 
que a Mergulhar apresenta- 
va. Mas chega de sentimen- 
talismo, o que vale são os co- 
nhecimentos adquiridos du- 
rante as edições que li e reli, 
e fico triste quando não acho 
mais a Seção Profissional, 
pois devo ser um dos orfãos 
gerados por ela, já que a ima- 
ginação de trabalhos mis- 
turados com o prazer de 
mergulhar sempre povoam 
meus pensamentos. 

Contudo, acredito que 
pequenas parcelas do cotidi- 
ano do mergulhador devam 
ser mostrados aos leitores de 
Mergulhar, e assim, tomo a 
liberdade de perguntar se 
matérias sobre mergulho no 
Pantanal Matogrossense se- 
riam interessantes, pois por 
aqui temos peixes, plantas, 
cavernas, rios e até mesmo 
naufrágios, que sem dúvida 
não se comparam ao jardim 
de Netuno, mas possuem um 
clima bem diferente, e o lei- 
tor sempre fica curioso sobre 
assuntos tão diversos(...)” 


Sergio de S. Carvalho 
Cáceres - MT 


Qualquer matéria sobre 
mergulho é sempre interes- 
sante. Ainda não se pensou 
na possibilidade de mer- 
gulho no Pantanal, mas a 
proposta será estudada para 
matéria nesta região que, 
certamente, está incluída 
como uma das mais bonitas 
do País. 
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DERRETE SEDE 
Aquadive muda 
de endereço 


À Aquadive comunica que mudou 
de endereço, passando a funcionar 
na Rua Cardoso de Almeida, 1.106 
- CEP 05013 - Perdizes - São Paulo 
- SP - Tel.: (011) 263-4449, perto 
da PUC. 

JRC 


Baal O SEN 
Mergulho agita 
Ilhabela 


Famosa por muitos naufrágios, I- 
lhabela, no litoral paulista, foi por 
muitos anos rota de navios piratas 
que aportavam na ilha para se a- 
bastecer de alimentos e água, já 
que no local existem muitas nas- 
centes. Segundo lendas dos caiça- 
ras (nativos da ilha), existem mui- 
tos tesouros enterrados, só que 
nunca foram encontrados. Desta 
vez, depois de muita procura, ele 
foi descoberto. Para quem está pen- 
sando que foi achado parte da for- 
tuna de Montecristo, enganou-se. 

Durante os dias 1º e 2 de julho, 
aconteceu na Praia Grande, em 
Ilhabela, a gincana de Caça ao 
Tesouro, promovida pelo Depar- 
tamento de Mergulho e Ativida- 
des Subaquáticas, da Secretaria de 
Turismo e Esportes Náuticos de 
Ilhabela, com apoio técnico da 
Associação Cristã de Moços de 
São Paulo (ACM), que também fez 
a divulgação, através dos coorde- 
nadores de curso de mergulho 
José Reis e Roberto Paschoal (que 
fez a filmagem submarina do e- 
vento) juntamente" com Claudio 
Brasão, da Radar D'Água, que fil- 
mou o evento na praia. Segundo 
Reis, “a prova não teve proble- 
mas, correspondendo a nossa ex- 








pectativa.” 
A prova 


Cerca de 60 mergulhadores, 
divididos na categoria individual 
e equipe, tiveram o tempo de 
01h30min para procurar 86 se- 
nhas numeradas (placas de ferro 
na cor azul com números em 
branco), das quais somente duas 
não foram recuperadas, numa raia 
de 12.000m? delimitada por bóias, 
na Praia Grande. A água estava 
com temperatura em torno de 
18ºC e com boa visibilidade. As 
senhas foram jogadas numa pro- 
fundidade média de quatro a seis 
metros, e o mergulhador, total- 
mente equipado, deveria apanhar 
o maior número possível de pla- 
quinhas. Após o recolhimento des- 
tas, o competidor as entregava na 
mesa e recebia um canhoto indi- 
cando o número das mesmas. 

A revelação do evento foi a 
participação de Erick Blanco Ra- 
mos, 9 anos, que mergulha há três 
sempre acompanhado pelo pai, 
Mário Ramos, da Brasub. Erick 
conseguiu trazer uma senha, de 
número 21. A gincana também 
teve a participação de duas mer- 
gulhadoras - Maria Cecília Wer- 
neck (pratica este esporte há qua- 
tro anos) e Sueli Frigatto (mergulha 
há dois anos). 


Premiação 

A premiação foi realizada no 
domingo, dia 2, no Hotel Palhoça, 
quando foram sorteadas as se- 
nhas que valiam prêmios ofereci- 
dos pela T. A. Sub, Yachting Gear, 
de Ilhabela, Bylu Confecções, Air 
Sub, Scubatec, Speedo, Hotel Pa- 
lhoça (que deu toda a infra-es- 
trutura para a realização do e- 
ventoJe Caiuá Turismo. Os patro- 
cinadores foram: Verbatim, Mul- 
tiboard e Acriresinas. 

O melhor prêmio era o cilindro 
de alumínio (Air Sub) que foi 
ganho por Luis Henrique Spin- 
gard, da Planet Ocean, que mer- 





Silvia Brecioliciro 
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gulha há 17 anos e recolheu oito 


senhas. O maior número de prê- 
mios foi pora Jabismar Pascini 
Prado, num total de oito, entre 
eles um final de semana no Hotel 
Palhoça, com acompanhante. José 
Matias (Nenê) foi premiado por 
ter recolhido o maior número de 
senhas (nove) em menor tempo. 
O apoio logístico foi dado pelas 
polícias Civil e Militar, além do 
Corpo de Bombeiros, de São 
Sebastião. Para qualquer emer- 
gência, foi colocado um posto 
médico da Secretaria de Saúde do 
Município de Ilhabela. 





Silvia Brevigliciro 


Na foto acima, 
Luiz Henrique 
Spingard que 
ganhou o 
cilindro da Air 
Sub. Abaixo, OS 
participantes se 
preparando 
para a saída 
da praia. 
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Próximos eventos 


Normalmente, os eventos de 
mergulho são realizados durante 
o verão. Isso porque, a maioria 
dos mergulhadores gostam de 
aproveitar o tempo quente, o pe- 
ríodo de férias e as correntes fa- 
voráveis. 

Contrariando essa teoria, Os or- 
ganizadores tiveram um objetivo 
diferente, ou seja, aproveitar a 
baixa temporada, quando os ho- 
téis não fazem muitas reservas e 
as praias estão vazias para realizar 
uma série de eventos de mergu- 
lho que teve início com este caça 
ao tesouro. Segundo o diretor do 
Departamento de Mergulho de 
Ilhabela, João Bill, “o objetivo 
principal na realização dessas 
competições é transformar a ilha 
na “capital” do mergulho, uma 
vez que ela foi eleita este ano a 
“capital” da vela.” 

Seguindo a programação, o 
próximo evento será uma prova 
de busca e recuperação, que vai 
acontecer nos dias 5 e 6 de agosto. 
Esta prova consiste na colocação 
do mesmo número de objetos 
(variando entre 120 e .50kg) igual 
ao mesmo número de equipes, 
que poderão ser formadas de duas 
a cinco pessoas. As equipes de- 
verão procurar O peso que estiver 
com o seu nome inscrito. Elas 
poderão usar qualquer método 
para retirar o peso do fundo do 
mar e o júri avaliará cada concor- 
rente com pontos, analisando 
sempre o tempo gasto, já que a 
pova é por tempo. No domingo, 
os pontos dos concorrentes serão 
computados para que se chegue 
ao vencedor. Este receberá um 
prêmio, que já está determinado: 
um fim de semana em Ilhabela, 
com tudo pago, para todos da 
equipe, que ainda terão, também, 
direito a acompanhante e um barco 
à disposição para mergulhos. 

Para o mês de setembro, está 
programado um curso de biologia 
marinha que será realizado em 
um final de semana. Este terá uma 
primeira parte teórica, depois será 
designado um ponto para mergu- 
lho onde serão feitas coletas de 
material que serão analisados, jun- 
tamente com profissionais espe- 
cializados, e feita uma aula prática 
para análise do material recolhido. 

Em outubro, o evento será um 
campeonato de foto submarina, 
inclusive com participação de fotó- 


- grafos do exterior. 


No mês de novembro, aconte- 
cerá a primeira semana de mergu- 
lho de Ilhabela, onde serão ofere- 
cidos cursos de mergulho livre e 
autonômo em vários pontos da 
ilha. A participação será aberta in- 


clusive para turistas que estejam 
hospedados em Ilhabela, com ins- 
trutores bilingue. Durante esta se- 
mana, haverá exposições de fotos 
e mostras de vídeos submarinos. 

Como encerramento do ano 
do mergulho em Ilhabela, será 
divulgado um calendário para O 
próximo ano. Provavelmente, nes- 
ta época, já estará em funciona- 
mento a base de mergulho de 
Ilhabela, nas proximidades da Ilha 
das Cabras, com alojamento, lan- 
chonete, restaurante, salas de aula 
e vídeo, estação de recarga, alu- 
guel de equipamentos, cais pró- 
prio, três tipos de embarcações e 
cursos de mergulho (com três 
métodos de ensino, inclusive 
PADD que possibilitará as escolas 
realizarem seus check outs. 

Em janeiro do ano que vem, 
será realizado outro caça ao te- 
souro. 

Para quem quiser fazer inscrição 
e obter maiores informações sobre 
os próximos eventos, deve procu- 
rar a Secretaria de Turismo e 
Esportes Náuticos de Ilhabela - 
Tel.: (0124) 72-2200; João Bill 
Operações de Mergulho - Tel.: 
(0124) 72-2206; em São Paulo, na 
ACM-Tel.: (011) 256-1011 - Ramal 
130; e Caiuá Turismo - Tel.: (011) 
883-2455. 

Texto: José Roberto Conte 
e Silvia Brevigliero 


EEE 
Encontro mineiro 
de mergulhadores 


O primeiro encontro mineiro de 
mergulhadores aconteceu nos dias 
4 e 6 de maio, no Real Palace de 
Belo Horizonte, com a partici- 
pação de 250 mergulhadores. A 
escola Mar a Mar, que promoveu 
o evento, incluiu palestras sobre 
mergulho e fotografia submarina, 
que teve a participação de Ro- 
dolfo Mignone e do editor da 
Revista Mergulhar, Sergio Costa. 

O grande acontecimento foi a 
caça ao tesouro, realizada no Clube 
Serra da Moeda, no dia 06, que 
reuniu um público de aproximada- 
mente 700 pessoas. Este prova 
contou com a participação de 160 
mergulhadores divididos em qua- 
tro baterias de 40 (dois autôno- 
mos e dois apnéia) que tinham 
que procurar 200 bóias no fundo 
da lagoa, das quais 84 estavam 
premiadas. Os prêmios distribuí- 
dos totalizaram NCz$ 4.000,00, 
com o apoio e colaboração da Co- 
bra Sub, Scubatec, Air Sub, Mor- 
maii e T. Amato. 

A segurança dos participantes 
ficou sob a responsabilidade do 
Corpo de Bombeiros, Canoa Brasil, 
duas lanchas da organização, equi- 





pe médica, ambulância e toda ins- 
trumentação de emergência, que 
teve o esquema de atendimento 
ligado diretamente com o hospital 
Felício Rocho. 


SB 


Curso de 
mergulho 


Finalmente uma das útimas lacu- 
nas do mergulho em termos de 
cursos de especialização no Para- 
ná já está sendo preenchida pela 
escola de mergulho Exclusive. Pio- 
neira neste setor, praticamente to- 
dos os tipos de especialização são 
oferecidos e, para isto, uma equipe 
de instrutores foi formada com o 
intuito de cuidar somente desta 
parte, dando especial atenção à 
fotografia submarina que é o curso 
mais procurado. Isto, inclusive, já 
trouxe os primeiros frutos com a 
construção de caixas estanques 
para fotografia e vídeo, juntamente 
com sistemas acoplados de ilumi- 
nação aquática. O equipamento 
vem sendo testado no litoral cata- 
rinense com ótimos resultados e a 
escola pretende colocá-los à venda 
dentro em breve. 

Luis Coelho A. Costa 


NDS abre loja 
em São Paulo 


A NDS Equipamentos de Mer- 
gulho, tradicional loja de mergulho 
de Ubatuba (SP), inaugurou uma 
filial na capital paulista. A loja, sob 
a gerência de Norikaso Ishido, faz 
recarga de garrafas, venda, alu- 
guel, conserto e manutenção de 
equipamentos, além de oferecer 
cursos de mergulho (sem saídas 
de barco). 

A loja funciona na Rua Inham- 
biquaras, 2.068 - CEP 04090 - São 
Paulo - SP - Tel.: (011) 533-8837. 
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Congresso da CMAS 
de 89 será no Japão 


Desde que foi fundada, em 1959, 
esta é a primeira vez que a Con- 

















federação Mundial de Atividades 
Subaquáticas (CMAS) realizará um 
Congresso no continente asiático, 
6 a 10 de novembro deste ano, a 
bordo do navio Fujimaru (de 
23.500 T) que estará ancorado no 
porto de Nagoya, Japão. Este 
evento coincidirá com o trigésimo 
aniversário da entidade e isto se 
deve graças ao esforço do pre- 
sidente da CMAS, Pierre Perraud e 
todos os membros do Comitê E- 
xecutivo. 

Estão programados para este 
Congresso uma série de eventos, 
entre eles, conferência interna- 
cional sobre medicina do mergu- 
lho, simpósio científico, exposição 
de equipamentos de mergulho e 
acessórios, festival de fotografia 
submarina e a eleição da Miss “Se- 
reia 1989”. As línguas oficiais serão 
o inglês e o francês. 

Todas as correspondências, in- 
cluindo maiores informações e re- 
quisição de reservas, devem ser 
enviadas para: FEJAS: 5-25-9-502 
- Shiba - Minato-ku - Tokyo - 108 
Japan - Tel.: 03-769-4321 - Fax: 
03-451-6273. 
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PRODUTOS 


Navigator 
da Cosmos 


Aprimorando a linha de relógios 
profissionais, a Cosmos lançou o 
Navigator, modelo que combina 
dois mostradores, um digital e 
outro análogo. O visor é preto, 
com faixa vermelha no semi- 
círculo numérico dos ponteiros, e 
abaixo, display digital de cristal 
líquido que exibe quatro funções: 
cronômetro, dois alarmes, dual 
time e calendário com dia e mês. 

Com aro e catraca unidirecio- 
nal e bifuncicnal, permite a mar- 
cação de segundos e pontos car- 
diais divididos em graus. Possui, 
ainda, pulseira canelada com tabe- 
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la de conversão de unidades métri- 
cas para velocidade marítima em 
um dos lados. A impermeabilida- 
de é de 50m de profundidade. 
Outro lançamento é o Adven- 
turer's Watch com mostrador em 
três modelos: preto, branco e 
bronze. O visor traz números se- 
quenciais de segundos em circun- 
ferência, com pontos fosforecen- 
tes em um círculo subsequente. A 
caixa é metálica com aro em bron- 
ze e a pulseira é em couro acol- 
choado, na cor marrom. O me- 
canismo é a quartz, com garantia 
de um ano. 
SB 


CANOAGEM 


EEE SE EEE 
Canoagem 
ecológica 


À canoagem carioca encerrou em 
grande estilo as comemorações 
da Semana Mundial da Ecologia, 
com o I Encontro Ecológico de 
Canogaem do Vale do Paraíba, de 
10 a 11 de junho, realizado na ci- 
dade de Paraíba do Sul (R). O 
evento reuniu mais de 80 partici- 
pantes e teve total apoio da pre- 
feitura local que forneceu aloja- 
mentos e alimentação aos ca- 
noístas. 

As atividades começaram no 
sábado, 10, pela manhã, com a 
descida do Rio Paraibuna nos botes 
da Klemperer Turismo e em caia- 
ques vindos de todo o País. 

Durante quatro horas, num per- 
curso de 17km, a adrenalina tomou 
conta de todos. Desde a primeira 
corredeira, batizada de “Cachoei- 
rão”, passando pela “Comprida” 
ou pelo “Tobogã”, até chegar no 
“Mergulhão”, a surpresa era cons- 
tante Um espetáculo que exigiu 
de todos uma boa dose de cora- 
gem para enfrentar o famoso frio 
na barriga, conhecido pelos ca- 
noístas como “A Síndrome do 
Paraibuna”. 

E por ironia do destino, os 
canoístas e ocupantes dos botes 
ainda tiveram que debelar um 
incêndio que estava destruindo 
algumas árvores na margem do 
rio. Depois de concluída a boa 
ação ecológica, a aventura conti- 
nuou até o encontro dos rios Pa- 
raibuna, Piabanha e Paraíba do 
Sul, onde o odor e a aparência das 
águas torna visível a poluição. 

Para discutir sobre o problema 
e suas possíveis soluções, a pre- 
feitura do Município promoveu, à 
noite, debate com representantes 


























Acima, 01 
Encontro 
Ecológico do 
Vale do 
Paraíba que 
reuniu 80 
canoístas. 
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do Legislativo, órgãos responsáveis 
pela qualidade da água consumida 
na região, além de canoístas e da 
população local. 

Das questões debatidas, resul- 
tou a certeza de que as responsa- 
bilidades pela preservação do Rio 
Paraíba do Sul são de todos. Afi- 
nal, este rio atravessa OS Estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Rio 
de Janeiro abastecendo diversas 
cidades brasileiras, o que requer 
um estudo sério a ser encami- 
nhado aos Governos estaduais e 
federal. 

Para encerrar o encontro, no 
domingo, dia 11, os canoístas 
desceram oito quilômetros do Rio 
Paraíba do Sul para protestar pelo 
seu alto grau de poluição. Segundo 
eles, o rio é belíssimo e se for 
despoluído poderá ser um grande 
pólo de turismo ecológico. 

Na chegada, a Prefeitura de Pa- 
raíba do Sul prestou uma home- 
nagem aos participantes, com en- 
trega de medalhas e prêmios, a- 
gradecendo a todos pela iniciativa 
do evento. 

Com o objetivo cumprido, a 
canoagem carioca marca, definiti- 
vamente, o início da luta pela 
preservação da natureza no Es- 
tado. O sucesso foi tanto, que a 
realização do II Encontro já está 
garantida para o próximo ano. 

Luciane Franco Marquart 


Calendário da 
canoagem 


A Associação de Canoagem Espor- 
tiva do Rio de Janeiro (ACER) 
ctivulgou o calendário de provas 
de canoagem para este ano. 

e Dia 20 de agosto: Campe- 
onato Estadual de Longa Distância, 
Canal de Sernambetiba. 

e Dia 05 de novembro: II Etapa 
do Campeonato Estadual de Velo- 
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cidade, Lagoa Rodrigo de Freitas. 
Maiores informações, pelo tele- 
fone (021) 580-4935, com Fer- 

nando Calado. 
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EVENTOS 


CAE ERR | 
Primeira 
Exposub 


Vai acontecer dos dias 7 a 10 de 
setembro, em São Paulo (SP), a 
primeira Exposub (feira de mer- 
gulho) que será realizada no Pro- 
mocenter - Rua Luis Coelho, 323 - 
Centro, com estacionamento para 
2.200 carros. O espaço é de 
2.200m? livres, sem colunas. As 
empresas que idealizaram o evento 
são a Promosub, responsável pela 
comercialização e promoção e a 
Growmaker, responsável pela 
administração. 

A idéia da realização desta feira 
partiu do momento em que as 
duas empresas chegaram à con- 
clusão que o mergulho no Brasil 
estava restrito às escolas, ou seja, 
estas empresas segmentavam as 
realizações no setor e o público 
ficava dividido de acordo com a 
escola que participasse, o que 
diminuia a penetração no mer- 
cado de novas idéias. Partindo 
deste princípio, os idealizadores 
acharam que o mergulho necessi- 
tava de algo muito maior, que 
absorvesse não só o público de 
mergulhadores, mas também o 
leigo, que ainda não teve contato 
com o mergulho. 

Outro fator que deu incentivo 
para a realização da primeira 
Exposub foi o fato de existir um 
número de mergulhadores bas- 
tante elevado e da não existência 
de eventos ligados a eles que 
mostre novidades. Além de pen- 
sar no público visitante, outro 
motivo que teve grande im- 
portância foi os empresários do 
setor, uma vez que a feira servirá 
para aglutinar, em um só espaço, 
operadoras, escolas e empresas 
ligadas direta e indiretamente com 
o mergulho. 

A captação de empresas se deu 
de uma maneira que somente 
aquele que tem ligação coma área 
participe, uma vez que O objetivo 
principal é mostrar o mergulho 
enquanto mergulho. A escolha de 
São Paulo, como local para o e- 
vento, foi devido a vários fatores, 
entre eles, por aglomerar o maior 


Vercis Werneck 
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número de empresas do setor, por 
ser a maior capital do país e porque 
seria muito mais difícil levar O 
público paulista para uma cidade 
da região Nordeste. 

A Exposub será inaugurada no 
dia 06/09, às 19h, e nos outros 
dias funcionará das 10h às 22h. Os 
organizadores esperam receber 
durante os quatro dias cerca de 
20.000 pessoas. Para a divulgação 
da feira, os organizadores estão 
utilizando mala direta junto as 
empresas do setor e, para O 
público, será usado a mídia im-. 
pressa, eletrônica e outdoors. 

Até o momento, cerca de 60% 
dos espaços da feira já estão 
comercializados, sendo que, em 
número, a maioria é de São Paulo 
e, em espaço, a metade foi com- 
prada por empresas cariocas. 
Dentro das atrações, está incluído, 
além de mostras de vídeos que 
quase todas os stands terão, um 
splash show (espécie de batismo 
submarino, onde a pessoa que 
nunca mergulhou pode fazer um 
primeiro contato, respirando ar 
comprimido e descendo a uma 
certa profundidade na companhia 
de um instrutor credenciado). 

Os stands, que estão sendo 
comercializados, variam de nove 
a 200m?. Como o objetivo não é 
uma feira internacional, foram 
convidadas somente algumas em- 
presas do exterior; no entanto, a 
idéia é fazer com que o evento fi- 
que conhecido em outros países 





Nelson Marques. da Growmarer. 
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Rodolfo Mignone, da Promosub. 


NOTÍCIAS DE PORTUGAL 


CPAS quer 
expandir 


Sem dúvida nenhuma, desde 
que foi fundado, o Centro Portu- 
guês de Atividades Subaquáti- 
cas (CPAS) muito tem contribui- 
do para o desenvolvimento do 
mergulho no continente europeu 
e, sobretudo, em Portugal. 

No último boletim informa- 
tivo, O diretor do CPAS, Jorge Al- 
bugquerque (colaborador da 
Mergulhar), destaca, no Edito- 
rial, a importância da criação 
desta entidade e ressalta que, 
para que ela seja uma grande 
associação, não é preciso ape- 
nas ter associados e uma sede. E 
preciso ter o que já se tem, como 
equipamentos técnicos, mate- 
rial e departamentos atuantes, e, 
também, que foram necessários 
muitos anos de trabalho de pes- 
soas dedicadas à causa do mer- 
gulho. 

O CPAS continua empenhado 
em realizar programas culturais 
para os que praticam a atividade 
do mergulho, abrangendo todas 
as expressões mais importantes, 
ou seja, a fotografia, O cinema e 
o vídeo. Dentro desta filosofia, o 
Centro pretende dar seguimento 
ao plano de aproximação inter- 
nacional que o transformará num 
grande Diving Center e afir- 
mará, definitivamente, Portugal 
dentro da comunidade suba- 
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para que se possa pensar em algo 
de maior âmbito no futuro, já que 
uma feira internacional é muito 
mais sofisticada e muito mais 
complexa. “Nosso objetivo é a 
participação de duas ou três 
empresas internacionais para que 
a feira possa ficar conhecida lá 
fora através destes participantes”, 
diz Nelson Marques, da Grow- 
maker. 

Maiores informações: Pro- 
mosub: Av. das Américas, 3.333/ 
517 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
22261 - Tel: (021) 325-8109 
(Rodolfo Mignone e Sergio Costa), 
ou Growmaker Av. das Américas, 
3.333/1.114 - Rio de Janeiro - RJ 
CEP 22261 - Tel.: (021) 325-5244 
(Nelson Marques e Lauro Henri- 
que S. de Oliveira Lima). 
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quática da Europa. Para isto, es- 
tá em projeto a construção de 
uma piscina para aulas de mer- 
gulho e de uma loja para vendas 
de equipamentos de mergulho 
aos associados por preços mais 
acessíveis. 

Através do Departamento de 
Ensino, o CPAS continua em 
permanente trabalho de forma- 
ção, promovendo diversos cur- 
sos, como os realizados nos 
meses de abril e maio. Estão 
programados outros cursos até o” 
final do ano (consulte o pro- 
grama do Centro). Além disto, 
pretendem aumentar os equi- 
pamentos e melhorar os já exis- 
tentes para proporcionar aos 
associados o máximo de con- 
forto e segurança. Também pre- 
tendem continuar com o pro- 
grama de saídas de barcos 
(mergulho organizado), inclusi- 
ve para servir turistas. 

Como parte deste esforço para 
tornar o CPAS um grande Diving 
Center, a campanha de angaria- 
ção de novos sócios (que foi de 
1º de março a 15 de abril) foi um 
sucesso, inscrevendo-se mais de 
cem novos associados, o que 
deixou a direção do Centro bas- 
tante eufórica com este resul- 
tado. Isso mostra o interesse das 
pessoas em participar e transfor- 
mar o CPAS num grande centro 
de mergulho. 
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organise par le Spondyle-Club, la ville d'Antibes-Juan-les-Pins 


avec le concours de O ES do 


sous le patronage de M. Pierre Merli, député-maire d'Antibes, du ministére de la Culture 
et de la Communication, du secrétariat d'Etat à la Jeunesse et aux Sporis, 
du conseil régional Provence-Alpes-Côte d'Azur, du conseil général des Alpes-Maritimes. 


1-5 novembre 1989 
ANTIBES - JUAN-LES-PINS 
Palais des Congrês 


ur toul renseignement | 62. avenue des Pins-du-Cap - 06600 ANTIBES - Tél 93614545 














| Escola de 
Mergulho 


Mais que um curso, 
uma escola de mergulho 


e de mergulhadores 





CURSOS: 


e Livre * Caça submarina 
e Mergulho autônomo 
com descompressão 
e Turismo e vídeo submarino 
º Reserva do pacote de mergulho 


para o Caribe (Bonairc), julho/89 


e Lojas de equipamentos 


Rua Lopes Neto, 163 - Itaim Bibi 
CEP: 04533 - São Paulo - SP 
Tels.: 814-6295/815-2963 


ONU IONTNINNI/ ON DIO ROS TINNNÃO) 
RR 


ESCOLA DO MAR 


A Escola do Mar, em Angra dos Reis (RJ), é 
uma iniciativa pioneira que visa a interação 
dos jovens com o mar, abrangendo o primeiro 
contato com o 

mergulho, a biolo- 

gia e, principal- 

mente, a preserva- 

cão do mar como 

subsistência do 

homem. Aidéia do 

projeto é do dire- 

tor-presidente do 

Centro Educacio- 

nal Objetivo, Jodo 

Carlos Di Gênio, 

que tem uma visão 

a frente do seu tempo na formação cultural 
daqueles que são o futuro do Pais. 
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O PIONEIRISMO DO OBJETIVO 


Aliando teoria 
e prática 


Nas fotos de abertura, a maior 

mostra os alunos a bordo do saveiro 
indo em direção às Ilhas Botinas para, 
através do mergulho livre, terem a pri- 
meira aula prática. Na menor, após o 
mergulho, o professor faz observações 
sobre o que foi visto no fundo do mar. 
Nesta página, à direita, uma das aulas 
demeio ambiente sobrea importância 
dos mangues ea presença curiosa de um 
caranguejo (abaixo) neste local. O 
professor (abaixo desta última) 
colhendo material para futura análise e 
explicações no laboratório da escola. 
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m volta, só escuridão. Um 

mergulho que mais se pare- 

ce com um sobrevôo da 

Lua. As luzes dos holofotes 
cortando a noite do fundo, buscando 
algo que certamente está atrás da cor- 
tina de milhares de pequenos seres 
em suspensão na água. De repente, 
do lado do fundo, os primeiros sinais 
e logo aparecem as ânforas romanas. 
Imagens da vida de homens de 2.000 
anos atrás, bruscamente interrompi- 
da e trazida de volta para os homens 
de hoje. 

Isto está acontecendo no Mar Me- 
diterrâneo, onde o navio Star Hercu- 
les está desenvolvendo uma pesqui- 
sa arqueológica sobre os destroços 
de uma antiga nave romana. Esta 
pesquisa faz parte do projeto Jason 
(há dois anos fazendo pesquisas ge- 
ológicas de vulcões submersos e 
navios antigos romanos e gregos), 
expedição financiada pela National 
Geographic junto a sete empresas e 
12 museus. O chefe da expedição é o 
pesquisador Robert Ballard da Wood 
Hole Oceanograpbic Institution que, 
para este trabalho, está sendo auxili- 
ado por cinco robots submarinos de 
grande profundidade, entre eles o Ja- 
son(o mesmo que filmou o Titanic e, 
recentemente, o Bismark). 

A National Geographic congrega 
250 mil estudantes americanos que, 
aproveitando os trabalhos que esta- 
vam sendo desenvolvidos a bordo 
do Star Hercules, fez uma interessan- 
te experiência. Com o auxílio das 
modernas tecnologias de telecomu- 
nicação via satélite, promoveu uma 
aula experimental para estudantes 
no Canadá e nos Estados Unidos com 


o professor Ballard a milhares de qui- 
lômetros de distância. Entre estes es- 
tudantes, estavam Marcelo Cunha, 
17, e Wagner Simão, 14, do Centro E- 
ducacional Objetivo, em Brasília 
(DF). 


A Escola do Mar 


Toda semana, em época escolar, 
as segundas-feiras, chegam em An- 
gra dos Reis (R)) grupos de estudan- 
tes de 1º e 2º graus provenientes de 
todas as unidades do Objetivo espa- 
lhadas no Brasil. Segundo o coorde- 
nador do curso, Wilson Malvasi, a in- 
tenção principal é despertar o inte- 
resse dos alunos para as ciências do 
mar, além de formar em cada um de- 


les “aquela” consciência ecológica 
indispensável para a futura convi- 
vência com o meio ambiente. 

Já na segunda-feira a rotina é in- 
tensa. Os alunos tomam conheci- 
mento das instalações (laboratórios e 
instrumentos de trabalho), além de 
serem apresentados para o corpo do- 
cente e para o pessoal de apoio. 

Antes de sair para o mar, na terça- 
feira, é dada aula de medidas de se- 
gurança sobre comportamento em 
embarcação. No primeiro contato 
com o mar, onde é feito o reconheci- 
mento e a observação dos diferentes 
ecossistemas marinhos (mangues, 
praias, falésias e recifes), os alunos 
fazem as primeiras medições das ca- 
racterísticas físico-químicas da água 


Um dos alunos observando a vida submarina próximo do saveiro 





(salinidade, pH e outros), além de co- 
leta de plâncton. De tarde, vem a pri- 
meira aula em laboratório, onde to- 
dos vão observar no microscópio o 
que coletaram. 

Na quarta-feira, após aula teórica 
com auxílio de audio-visual, sobre 
bentos (conjunto dos seres vivos do 
fundo do mar ou de lagos), os alunos 
são levados in loco para observação 
e coleta de exemplares bentônicos 
que serão, de tarde, identificados, 
classificados e estudados em labora- 
tório. 

O primeiro contato com o mundo 
submarino acontece na quinta-feira, 
após aula sobre segurança de mergu- 
lho. Todos, armados de máscaras, 
percorrem e observam a vida mari- 
nha a poucos metros de profundi- 
dade. 

A proximidade da escola com a u- 
sina nuclear de Angra dos Reis permi- 
te, também, um contato extrema- 
mente amadurecedor dos alunos 
com esta controvertida realidade da 
sociedade brasileira. 

Ainda na quinta-feira, no mar em 
frente a eles, voltam a fazer análise 
superficial (quase simbólica) das ca- 
acterísticas físico-químicas da água 
com coleta de necto (designação co- 
mum aos organismos marítimos que 
nadam por seus próprios meios, até 
mesmo contra os movimentos das 
grandes massas oceânicas e dos la- 
gos). 

No último dia de aula, no sábado, 
é feita uma visita a região de man- 
gues, onde o aluno aprende a conhe- 
cer este fantástico ecossistema e o 
quanto ele é fundamental para toda a 
vida marinha e consequente subsis- 
tência do homem. 


Omundo é a sala de aula 


Enquanto o Jason mergulhava fil- 
mando as ânforas romanas, um sofis- 
ticado sistema de telecomunicações 
colocava em contato bilateral o Star 
Hercules com o Museu de Ciências 
de Boston. As imagens captadas no 
fundo do mar eram transmitidas, si- 
multaneamente, com a voz do pro- 
fessor Ballard que, por sua vez, podia 
ouvir as perguntas dos alunos reuni- 
dos em frente aos monitores. O pró- 
prio Marcelo chegou a propor uma 
expedição ao Amazonas do navio 
oceanográfico, recebendo de Ballard 
a promessa de estudar a questão. 

Evidentemente, a experiência foi 
apenas um laboratório daquilo que, 
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no futuro, poderá ser a integração da 
ciência com o ensino, isto é, a utiliza- 
ção de tecnologia de ponta para uma 
nova e mais moderna maneira de en- 
sinar. 


Clube do futuro 


Marcelo Cunha foi um das cente- 
nas de estudantes que, desde setem- 
bro do ano passado, frequentam as 
instalações da Escola do Mar, em 
Monsuaba (Angra dos Reis, RJ). Este 
núcleo experimental de ensino nas- 
ceu por vontade do próprio Di 
Gênio. 

Na realidade, não se trata de uma 
experiência isolada, mas sim, de um 
projeto global (fazem parte dele a 
Escola da Natureza, em Manaus-AM, 
e a Escola do Futuro, em Porto Segu- 
ro-BA) que Di Gênio chama de Clube 
do Futuro. 

Embora nos últimos anos, em fun- 
ção das enormes dificuldades que o 
País atravessa, a palavra futuro pas- 
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sou a ter um significado inquietante. 
Ninguém pode negar, no entanto, 
que o Brasil terá uma posição de 
grande importância e responsabili- 
dade para as futuras gerações da es- 
pécie humana. 

A escola como instituição deve, 
portanto, sair na frente, consciente 
da responsabilidade que tem na for- 
mação dos futuros brasileiros e, sair 
na frente, significa talvez implantar 
esta idéia nova de estudar o passado 
para analisar o presente e, ainda, o 
que é mais importante, “pensar” me- 
lhor o futuro. 


As próximas etapas 


Futuramente, na Escola do Mar, 
como em outras unidades, será im- 
plantado um sistema de vídeo intera- 
tivo que aplica técnicas que o pessoal 
do Objetivo chama de inteligência 
artificial (sistema pelo qual os com- 
putadores simulam o funcionamento 
do cérebro humano). Esta será, se- 


gundo Malvasi, mais uma ferramenta 
que o professor poderá dispor na sua 
comunicação com o aluno. Este pro- 
jeto atraiu O interesse do próprio 
CNPQ para financiamento para for- 
mação de técnicos na área de compu- 
tação interativa e computação 
gráfica. 

A Escola do Mar é, portanto, carac- 
terizada pelo pioneirismo de seus 
idealizadores. Demonstra ser um ex- 
celente laboratório e centro de irra- 
diação de séria consciência ecológi- 
ca e que deve, certamente, pelo inte- 
resse que desperta entre os jovens, 
chegar a voar mais alto abrindo o seu 
leque de atuação. Para quem vive O 
mar em toda a sua essência, e sabe O 
quanto ele é cativante, não espanta a 
declaração do próprio Di Gênio: “A 
Escola do Mar foi o projeto de maior 
sucesso que até agora idealizei.” 


Texto e fotos: Sergio Costa 
Texto final: Elizabeth 8. Marinho 
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Na segiiência abaixo, as aulas 

no laboratório, onde tudo aquilo 
que foi coletado no maré analisado 
cexplicado pelos professores aos 
atentosalunos. 











O primeiro contato CERTO 
como maremAngra | >> ÓBJETIVO ANGRA | 
Osalunos (foto da página € | 


anterior) têm nessas aulas a 
primeira oportunidade de 
conhecero mundo sub. Acima, 
aspecto dos mangues. Ao lado, 
porta de entrada da Escola do Mar, 
um pioneirismo do Curso Objetivo. 








Aesquerda, um aspecto do interiordo 
complexo Escola do Mar que abrange 
alojamento, piscina e quadra de esportes, 
entre outras coisas. 
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OMEU 
MERGULHO 


Muitos mergulhadores 
principiantesou mesmo aqueles 
experientes têm curiosidade por 
sabercomo foio momento mágico 
da primeira vez que determinado 
mergulhador deixou a superficie 
para entrarem contato diretocomo. 
“mundo do silêncio”. Esta sensação 
coritualempregado ainda hoje na 
saida para o mergulho são descritas 
nesta reportagem pelo editor da 
Mergulhar, Sergio Costa. 
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Imagens 
marcantes 


Na foto deabertura, 

os mares de coral, como o 

Mar Vermelho, deixam marcas 
permanentes no espírito de qualquer 
mergulhador. As cores vivas dos seres 
marinhos tropicais (nesta página) 
são a melhor recompensa tanto para 
quem observa como para quem tenta 
registrar as imagens. Na página 

ao lado, a descida no azul requer outro 
controlee bom preparo técnico. 
Superadas certas dificuldades, serão 
proporcionadas muitas emoções. 


á se passaram mais de 20 

anos desde que pela primei- 

ra vez vio mundo submarino 

através do vidro de uma más- 
cara. Aquela oportunidade - uma 
grande emoção tão nítida na minha 
memória - ficou imediatamente gra- 
vada no meu íntimo. Algo importante 
tinha acontecido. Uma ligação forte 
com um universo tão diferente do 
nosso “aqui na terra”. Logo percebi 
que a minha vida tinha tomado rumo 
diferente. 

A lentidão de todos aqueles seres 
flutuando pausadamente perto de 
mim, a energia e a velocidade dos 
mesmos em se afastar do perigo e 
conviver tranquilamente com ele, 
uma cena que parecia estar impreg- 
nada da verdadeira essência do se- 


Mergulhar 


gredo da vida: “o milagre aconteceu 
aqui neste mar onde estou agora”, 
poderia ter pensado, se não fosse tão 
novo e vislumbrado com aquela vi- 
são. 

O momento mágico acontece, 
exatamente, quando é colocada a 
máscara no rosto (você passa do ar 
para a água). Por mais vezes que te- 





nha repetido esta manobra, nunca 
deixei de me emocionar ao passar es- 
te limite, a superfície entre o ar e O 
meio líquido, a porta para uma nova 
dimensão, onde o homem passa para 
voltar atrás no tempo e onde, talvez, 
poderá encontrar a chave para o seu 
futuro. 

Mergulhar faz parte da minha vi- 
da de uma forma tão preponderan- 
te que tudo o mais passava em se- 
gundo plano. Hoje entendo o quan- 
to o resto também é importante. 
Acabo carregando o mergulho em tu- 
do, deixando que esta paixão influ- 
encie a minha vida e dos que con- 
vivem comigo. 

A experiência que possuo atual- 
mente, como mergulhador, decorre 
de um conjunto de fatores que me in- 
fluenciaram, nem sempre de maneira 
ortodoxa e desejável. Muito aprendi 
lendo, conversando e estudando; 
muito foi no mar, curtindo ou so- 
frendo. Tantas vezes a empolgação e 
o prazer. 

O desânimo, os perigos e as bes- 
teiras feitas me ensinaram a entender 
que a lei maior do mar está sinteti- 
zada no fluxo e refluxo de uma onda: 
ou você sai numa deixa dele (o mar), 


=" 


ou não saí. Gostaria, nestas páginas, 
de passar um pouco daquilo que é o 
meu modo de viver o mergulho e, no 
fundo também, um pedaço da minha 
vida. 


Oequipar-se 


Antes de encetar um mergulho, 
existe todo um preparo inicial que, às 
vezes, começa dias antes. Para mui- 
tos, chega a ser um ritual que princi- 
pia quando se arruma a sacola com 
os equipamentos; para mim, é o mo- 
mento da fantasia. É nesta fase que 
“penso” o mergulho e o planejo men- 
talmente. Mas, por ser um tanto im- 
paciente, não sou muito caprichoso 
no controle de todas as peças. Isto é 





um defeito. O controle apurado é o 
segredo de um bom e seguro resul- 
tado final. 

"Chegando a hora de me equipar, 
sigo praticamente uma sequência 
fixa há anos, não porque seja metódi- 
co, mas porque ficou para mim a 
mais lógica. Para alguns mergulha- 
dores, esta fase é uma tortura, espe- 
cialmente em clima tropical, quando 
o Sol castiga pessoas e equipamen- 
tos. Geralmente adianto tudo que 
pode ser feito ainda sem roupa de 
neoprene (de calção, no verão; de 
training, no inverno): preparo a 
máquina fotográfica (filmes, bateri- 
as, teste etc.), deixando-a numa posi- 
ção estrategicamente protegida de 
acidentes (chutes, garrafas caindo e 





outros perigos); em seguida, monto 
o jacketna garrafa e, após conectar o 
regulador junto aos dois, arrumando 
todas as tiras e fivelas, coloco nos 
bolsos do colete tudo o que possa 
precisar, como tabelas, lanternas e 
outras coisas. Está na hora de colocar 
o neoprene. Em caso de água muito 
fria, visto um colete de dois milíme- 
tros antes de colocar as calças. Uso 
indiscriminadamente tanto macacão 
inteiro como roupa de duas peças 
(calça e jaqueta). 

Devo dizer que consigo me adap- 
tar facilmente a equipamentos dife- 
rentes; portanto, às vezes fica difícil 
dizer qual é o que mais gosto. 

No caso das roupas, em água mui- 
to fria, prefiro calças tipo Long John 
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(jaqueta sem zíper, com gola tartaru- 
ga e capuz separado). Já em águas 
mais quentes e quando é exigida 
uma sequência de equipar e desequi- 
par (dando aula no mar, por exem- 
plo), prefiro o macacão inteiro, com 
todos os zíperes que tenho direito 
(pulsos, tornozelos e central até o 
capuz). 

Após ter colocado a roupa, vai O 
cinto de chumbo e a faca na perna 
direita. 

Prefiro que os instrumentos fi- 
quem no console; no pulso, já basta o 
relógio que dou preferência a que ele 
fique fora do neoprene (não em ci- 
ma), mas, para isto, a manga não 
pode ser comprida demais. 

As nadadeiras são calçadas antes 
de colocara garrafa. 

Lavo e deixo (num cantinho) a 
máscara cheia de água para colocá-la 
depois da garrafa; esta, gosto de ves- 
tí-la como coloco uma mochila, em- 
bora em situações particulares, por 
cima (acho este sistema um pouco 
perigoso não só por mim, como tam- 
bém para quem está do meu lado). 

Na hora de entrar na água, verifico 
se o colete (BC) está desinflado. 
Quando posso, entro de cambalhota 
para a frente; isto porque acho diver- 
tido, mas não é nada prático, obri- 
gando-me a voltar para o barco para 
apanhar a máquina fotográfica; se 
optasse pela queda de costas, pode- 
ria levá-la diretamente comigo. Neste 
momento, é importante segurar sem- 
pre com uma das mãos a máscara e 
manter o regulador na boca. Caso a 
borda do barco seja alta demais, às 
vezes escolho pelo salto em pé (com 
o barco balançando, existe uma fase 
crítica nesta manobra que é exa- 
tamente quando você está em pé 
prestes a pular.) 

Já na água, no caso de mar calmo e 
sem correnteza, inflo o colete o sufi- 
ciente para poder ficar com a cabeça 
fora d'água e aguardo, assim, o com- 
panheiro de mergulho. Mas com cor- 
renteza e mar mexido, fico afundado 
o máximo possível; portanto, colete 
inflado ao mínimo, respirando pelo 
snorkel e, se precisar esperar, só no 
cabo guia (da âncora). 


Adescida 


Existem muitas maneiras de des- 
cer para o fundo e são muito diferen- 
tes entre si. Exatamente por não exis- 
tirum mergulho igual ao outro, a fase 
de descida também seguirá a mesma 
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norma. Para quem começa, acho que 
as primeiras descidas deveriam ser 
saindo da praia, num lugar de água 
clara e abrigada, de pouca profundi- 
dade e muito peixe. É bom que se 
diga, no entanto, que com isto, aqui 
no Brasil, poucos começariam a mer- 
gulhar. O ideal seria, pelo menos, 
que o iniciante pudesse efetuar a pri- 
meira descida num lugar onde possa 
enxergar o fundo e descer por um 
cabo guia em posição ereta. 

Mas qual é a posição de descida? 
Particularmente, acho que é a mais 
natural, isto é, em pé. Gosto de man- 
ter nesta fase de grande variação de 
pressão o total controle do equipa- 
mento e do que acontece ao meu re- 
dor. E é nesta posição que consigo 


fazer isto melhor. 

Descer de cabeça para baixo, só 
em caso de pressa do tipo: “caiu a 
minha máscara, vê se você pega!”, 
gritado de cima do barco por um ou- 
tro mergulhador. Quando aconteceu 
comigo de descer assim, especial- 
mente no azul e com o fundo fora do 
alcance visual, fosse por distância ou 
por turbidez, a sensação sempre foi 
de um leve temor do desconhecido, 
de um salto no espaço. Sensações 
que vão aumentando, à medida que 
aumenta a velocidade e a pressão. 
Neste caso, pode-se compensar o es- 
magamento da roupa com uma dose 
de ar no colete. 

Ao tomar um rumo qualquer, vale 
a pena lançar uma olhada ao relógio; 





Encontros 
excepcionais 


A foto maioréde um 
badejo amarelo, da 

Ilha da Madeira. Este 
encontro excepcional 
ainda é muito raro, 
oquefazguardá-lo pa ra 
sempre na memória. 
Mergulharem cavernas 
(desquerda), além deser 
muito bonito não é muito 
dificil, quando estas são 
amplas e com várias 
entradas, caso contrário, 
passa a serextremamente 
complicado. 


Acima, a macro 
abre um mundo 
quase desconhe- 
cido, mesmo para 
o fotógrafo que, 
na maioria dos 
casos, sesurpren- 
derá com os resul- 
tados de cada 
filme revelado. 
Ao lado, entre as 
grandes emoções 
da atividade 
subaquática está 
aexploração do 
fundo ànoitecom 
luz artificial. O 
mergulho 
noturno permite 
uma nova visão 
do mundo 
submarino. 
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primeiro, para conferir o tempo de 
fundo; segundo, porque é mais fácil 
usar o parâmetro de tempo para que 
a volta demore mais ou menos como 
a ida. Durante o percurso, costumo 
prestar atenção em algumas pedras 
notáveis no fundo para servirem de 
indicação para o caminho de volta. 
Neste caso, tenho o cuidado de ob- 
servá-las também depois de ultrapas- 
sadas, isto porque será deste ângulo 
que vou enxergá-las depois. 

No fundo, a minha permanência é 
tanto mais segura quanto mais consi- 
go imaginar ou prever as minhas 
ações num futuro imediato, além de 
manter a plena consciência de onde 
estou em relação a aquilo que chamo 
de “saídas de emergência”, isto é, O 


O mergulho em naufrágio é outra 
especialidade que exige preparo 
específico, mas que possui um fascínio 
euma atração muito fortes. 
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companheiro de mergulho, a super- 
fície da água, o barco, a praia, O cos- 
tão e tudo que representa uma esca- 
patória. Isto tudo não significa que 
devo ter tudo isto próximo, mas 
significa que a distância física, 
tempo/espaço e disponibilidade in- 
fluenciam diretamente uma maneira 
de agir debaixo d'água. Imprudên- 
cia, para mim, é exatamente esque- 
cer de medir a distância que nos se- 
para das “saídas de emergência” ou 
superestimar a nossa capacidade de 
alcançá-las. 

Caso não tenha problemas de 
compensação, prefiro manter a velo- 
cidade, mas mudando a posição para 
a chamada de “paraquedista”: pernas 
e braços abertos para opor maior re- 


sistência. 

Acho melhor nesta fase evitar O 
uso do colete, isto porque, por ser 
uma fase dinâmica e a sua resposta 
possuir grande inércia de reação, im- 
peço erros e consequentes atrasos. A 
poucos metros do fundo, escolho 
rapidamente o melhor lugar para O 
pouso (o ideal é chegar em pé). Uma 
olhada no profundímetro (que já 
consultei na descida algumas vezes) 
e no manômetro (que já consultei an- 
tes de entrar na água) e começo a es- 
tabelecer o equilíbrio como colete. 


No fundo 


Em todas as situações, sempre ten- 
to, durante a primeira fase do mergu- 
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lho, explorar o fundo nadando con- 
tra a correnteza, por mais fraca que 
seja. O cansaço da volta desaconse- 
lha tentar vencê-la. 

Dentre as grandes dificuldades 
que o mergulhador encontra, certa- 
mente a falta de orientação ocupa 
posição de destaque. Não uso bússo- 
la (só em casos específicos), entre- 
tanto, pratico uma orientação apa- 
rentemente instintiva, mas que, na 
realidade, não é. A questão, na verda- 
de, está em se ter constantemente 
plena consciência de onde você está 
naquela hora em relação ao ponto 
anterior e assim por diante. 

Chegando no fundo, procuro ava- 
liar sinais importantes, como direção 
de correnteza, posição do Sol (em 
baixa profundidade), tipo de fundo e 
objetos ou pedras relevantes. 


Asubida 


Deixar o fundo sem ter idéia de 
onde se vai emergir, é comum entre 
mergulhadores com pouca expe- 
riência. Isto já aconteceu comigo inú- 
meras vezes e hoje, às vezes, ainda 
acontece, especialmente quando 
mergulho em águas muito turvas. 

Seria inútil dizer o quanto esta fase 
é importante para a saúde dos mer- 
gulhadores. Todos têm a obrigação 
de saber que as subidas, sem ex- 
ceção, são reguladas por normas rígi- 
das. No decorrer desses anos, nem 
sempre as respeitei e, na maioria dos 
casos de falhas por mim cometidas, 
nem sempre tive sorte ou talvez tives- 
se muita, por nunca ter tido graves 
problemas descompressivos. 

Nas longas descompressões, algu- 





mas tranquilas, outras dramáticas, 
sempre passei por momentos de ex- 
trema reflexão. O mergulho tinha 
acabado, mas ainda se impunha, 
obrigando-me a me submeter, agora 
obrigatoriamente, a muitos minutos 
de inércia apoiado a um trapézio ou 
batendo que nem uma bandeirinha 
agarrada ao cabo da âncora. 

O que posso dizer é que, para os 


Seres que 
emocionam 


Observar simples- 
mente os pequenos 
seres do fundo (ao 
lado) é algo que 
sempreemociona, 
mesmo quando se 
trata de veteranos, 
como o pioneiro Jorge 
Albuquerque, aqui 
Jlagrado por Sergio 
Costa. Abaixo, nem 
sempre seres de 
aspecto ameaçador 
são tão perigosos 
assim, como esta 
moréia entocada. 


que não receberam um bom e espe- 
cífico treinamento, evitem chegar ao 
ponto de ser preciso executar uma 
descompressão na água; a saída de 
emergência mais próxima fica muito 
longe. 


Texto e fotos: Sergio Costa 
Texto final: Elizabeth 5. Marinho 
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OBJETIVAS NORMAL E 
PRÓXIMAS DA NORMAI 


As palavras-chave que devem ser lembradas ao se trabalhar com a 
objetiva normal são distância efoco. A distância mínima na escala de 
35mmédeS80cmece60cm na 28mm. Eextremamente conveniente, 
também, queo fotógrafo se babitue a avaliar distâncias debaixo d'água. 


| Pp iniciar a discussão 
| sobre técnica fotográfica 
com a Nikonos e as possibili- 
dades artísticas à ela associa- 
das, escolhemos a fotografia 
com objetivas normal (dis- 
tância focal de 35mm) e 
próxima da normal (28mm), 
por duas razões principais; a 
primeira, é manter a coerên- 
cia com a segiência de 
crescimento do fotógrafo 
principiante que propuse- 
mos em nosso primeiro ar- 
tigo (Mergulhar, nº 47), já 
que a 35mm é a mais acessí- 
vel das objetivas; a segunda, 
é porque existe o maior nú- 
mero de acessórios disponí- 
veis exatamente para essa 








Coma 5S5mm, para se 
enquadrar um plano que 
apareça o mergulhador de 
corpo inteiro, a distância de 
Jfocoégrandee, na maioria 
das vezes, inviabiliza o uso 
do flash. 














objetiva (tubos de extensão, 
kits de close-up, adaptadores 
para grande-angular, etc.). 


Limitação de distância 


Ao trabalhar com a obje- 
tiva normal, as palavras-cha- 
ve a serem lembradas são 
distância e foco, que são seus 
parâmetros limitantes. 

A distância mínima na es- 
cala de 35mm é de 80cm. Fo- 
tos tiradas a distâncias me- 
nores correm o risco de fi- 
carem desfocadas. No lado 
oposto, outros fatores limi- 
tantes, como perdas de con- 
traste, de cor e de detalhes, 
recomendam que qualquer 





objetiva-sub seja utilizada na 
menor distância possível ao 
objeto fotografado. Esta ob- 
jetiva aceita bem objetos si- 
tuados a um metro aparente 
(Mergulhar, nº 49), quando a 
área aparente coberta é de 
cerca de um metro por 60cm. 
Isto inclui em seu escopo fo- 
tográfico objetos como pei- 
xes de tamanho médio, gran- 
des anêmonas, mergulhador 
em plano americano (até o 
peito) ou mergulhador de 
corpo inteiro em silhueta. 

O erro mais comum, co- 
metido pelo fotógrafo prin- 
cipiante, é a tentativa de in- 
cluir na mesma foto, tomada 
com objetiva normal, cena 




















com dois ou três mergulha- 
dores de corpo inteiro. 

É bom lembrar, ainda, 
que o quadro do visor inter- 
no da Nikonosfoi construído 
para a objetiva de 35mm, 
mas cobre apenas 85% da 
área fotografada, isto é, o ob- 
jeto parece maior no visor do 
que na fotografia. Assim, 
para evitar muito “vazio” en- 
torno do objeto fotografado, 
convém colocá-lo, no visor, 
o mais próximo possível das 
bordas do quadro. 

Quanto a 28mm, a distân- 
cia mínima em sua escala é 
de 60cm, a distância apa- 
rente de um metro e a área 
aparente coberta é de 112 
por 75cm. Assim, esta ob- 
jetiva inclui em seu escopo 
fotográfico objetos um pou- 
co maiores, como tartarugas, 
raias, golfinhos e tubarões 
(desde que se consiga apro- 
ximação de um metro!). É 
possível usar O próprio visor 
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interno para enquadramento 
no momento que se utiliza 
toda a área do visor, ex- 
trapolando o quadro; no en- 
tanto, o enquadramento 
ideal só é conseguido com 
visor independente, próprio 
para a 28mm. 

A “janela” anterior da 
28mm não é plana, mas sim, 
um domo convexo para per- 
mitir corrigir distorções nas 
bordas; por esta razão, a ri- 
gor, ela é para uso exclusiva- 
mente subaquático, gerando 
pequena distorção nas bor- 
das quando usada na super- 
fície. 

Se não bastasse as objeti- 
vas normais terem vocação 
para uso numa faixa bastante 
estreita de distâncias, con- 
forme visto, sua limitada pro- 
fundidade de campo não 
permite alargamento signifi- 
cativo desta faixa. Usando f 
5.6, por exemplo, e foco em 
S0cm, a profundidade de 
campo da 35mm é de dez 
centímetros. Desta forma, 
não se consegue chegar nem 
mesmo a 70cm do objeto. 

O foco, portanto, passa a 
ser item crítico quando a ob- 
jetiva normal está em uso, 
principalmente com a 
35mm. Dois outros fatores 
agravam este problema: as 
Nikonos não possuem telê- 
metro e, por conseguinte, as 
distâncias devem ser avali- 
adas a olho nu: e a distância 
aparente é diferente da dis- 
tância real. 

É extremamente conveni- 
ente que o fotógrafo se ha- 
bitue a avaliar distâncias de- 
baixo d'água. Vários autores 
sugerem diferentes maneiras 
de fazê-lo. Por exemplo: trei- 
nar em casa com uma vareta 
de um metro para conferir a 
distância de um metro esti- 
mada através do visor da Ni- 
Ronos (não importa, claro, 
que a distância aparente sob 
a água seja diferente da real, 
desde que não se leve a va- 
reta para medir debaixo 
d'água); ou estender o braço 
esquerdo do fotógrafo e um 
braço do modelo, pouco an- 
tes da fotografia, de modo 
que a ponta dos respectivos 
dedos indicadores se to- 
quem, estabelecendo uma 














distância aproximada de um 
metro. Cada fotógrafo deve 
adotar o método que melhor 
se adapte as suas característi- 
cas, lembrando sempre que 
as distâncias devem ser esti- 
madas em relação ão plano 
do filme. 

Jim e Cathy Church em 
seu livro The Nikonos Hand- 
book alertam para o que cha- 
mam de “síndrome de SLR”. 
Fotógrafos longamente ha- 
bituados a utilizar câmaras 
reflex de uma objetiva (Sin- 
gle Lens Reflex ou SLR) con- 
vencionais, para as quais O 
visor só fica nítido quando o 
objeto estiver devidamente 
focalizado, esquecem que o 
visor da Nikonos, feito ape- 
nas para enquadramento, 
está sempre nítido, negligen- 
ciando o botão de focaliza- 
ção. 


Filme autilizar 


O filme mais utilizado tra- 
dicionalmente para foto-sub 
é o diapositivo de 64 ASA. 
Atualmente, com o desen- 
volvimento de filmes de 
granulação mais fina com 
maior sensibilidade, torna- 
ram-se mais utilizados os fil- 
mes de 100 ASA. 

Entretanto, como a pro- 
fundidade de campo das ob- 
jetivas normais é muito limi- 
tada, convém utilizar o filme 
da maior sensibilidade possí- 
vel, para permitir trabalhar 
com diafragmas mais fecha- 
dos. O filme de 100 ASA ain- 
da é uma boa escolha para 
águas bastante claras. Em 
condições um pouco mais 
adversas, o filme de 200 ASA 
é uma boa escolha, porque 
permite fechar o diafragma 
de um ponto. Em condições 
críticas, como no mergulho 
no interior de naufrágios, 
pode-se utilizar o filme de 
400 ASA. Filmes mais sensí- 
veis não são normalmente 
utilizados, porque fornecem 
uma granulação com sua ri- 
queza de detalhes maior do 
que a foto-sub permite! 


Eliana Fernandes é fotógrafa e Laér- 
cio Horta engenheiro químico, am- 
bos da Petrobrás. Fazem mergulho 
autónomo há nove anos e foto-sub 
desde 1982. 














JOVENS DE 8 A 80 ANOS 
VENHAM MERGULHAR 


* Mergulhos diurnos e noturnos 
em costões, cavernas e naufrágios; 
* Instrutores e guias credenciados 
maior nível M. Marinha (DPC) e 
CMAS (Paris) via CBPDS; 
* Mais de 25 anos de experiência 
garante segurança e plena 
satisfação no mergulho; 

* Bases Rio e Angra dotadas 
de perfeita infra-estrutura 
para mergulhos com 

assistência médica hiperbárica, 
cais de atracação, em- 
barcações, estação 
de recarga, 
manutenção e aluguel 
equipamentos; 
* Base Angra também 
possui acomodações 
completas para 20 
pessoas; 
* Saídas regulares para 
mergulhos Rio-Angra- 
Abrolhos, Arraial do Cabo. 


AQUAMASTER 


Rio - Angra - Abrolhos: 
Inf. Reservas: Marina Da Glória - Guiche 7 - Flamengo - RJ 
CEP 20021 - Tel.: (021) 287-8015 - 205-7070 
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ENFIM A LOJA 
QUE FALTAVA EM 
SÃO PAULO 
UNINDO AQUARISMO 

E MERGULHO 


* Todos os equipamentos (nacional e importado) 

e Recarga de cilindro 

e Cursos de mergulho (futuramente) 

* Fotografia e video sub | 

* Ensino de captura de espécie pelo próprio criador/mergulhador 


avisa Mare 
UUU 


AL. DOS ARAPANÊS, 397 - MOEMA - SÃO PAULO - SP 
TEL.: (011) 530-7330 
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CAVERNA DO ACAIA 


No lado Oeste da Ilha Grande, 
aproximadamente dez milhas do porto de 
Angra dos Reis, encontra-se a Ponta do Acaiã. 
Este ponto é especialmente procurado por 
mergulhadores, pois lá existe uma interessante 
formação conhecida como Caverna do Acaiá. 


mergulho nesse local 
a o o ambiente 
submarino de uma grande 
fenda na pedra, onde se en- 
contram grandes cardumes 
de pequenos peixes (tricolor 
e frade) que se juntam nas 
rochas. Existem também 
badejos e borboletas que 
costumam caçar pequenos 
camarões junto ao teto. 

Sem dúvida, a grande a- 
tração é a caverna que pode 
ser atingida no fundo da ro- 
cha. Chegando a «um salão 
grande (que pode abrigar 
cerca de 20 pessoas no inte- 
rior) o que mais chama aten- 
ção, de imediato, para quem 
entra em seu interior, é o fan- 


Mergulhar 











tástico jogo de luz causado 
pela linha d'água. 

A penetração submarina 
deve ser feita com cuidado, 
visto que a fenda é de grande 
dimensão; no entanto, a pas- 
sagem para a parte seca da 
caverna é em um só local, 
onde o mergulhador poderá 
passar com relativa facilida- 
de. Caso não se tome cuida- 
do, corre-se o risco de pegar 
outras direções que poderá 
levar a passagens apertadas 
e sem saída. 

Outra maneira de chegar 
à gruta é pela superfície. O 
desembarque emterra é rela- 
tivamente fácil, bastando a- 
companhar uma trilha no 














Aesquerda, aspecto da área ondeo mergulhador deve emergir. 
Acima, observando-se do alto o jogo de luz produzido pela 
linha d'água junto à pedra. Abaixo, a entrada pelo respirador 
é feita pelo túnel à direita. 




















mato que levará ao buraco 
do respirador. Deve-se to- 
mar cuidado na descida, já 
que as pedras são muitos es- 
corregadias. 

Ao chegar no fundo, guie- 
se pela passagem à direita 
(um túnel pequeno, aperta- 
do e escuro), mas, ao sair, 
poderá observar melhor os 


PONTA | 
DO ACAIÁ 




















efeitos da luz no interior, 
pois a visão é bem mais am- 
pla. 


Olocal 


Para quem não conhece, 
é relativamente difícil a loca- 
lização, exigindo, por isso, 
senso de observação. 

Ao chegar a Ponta do A- 
caiá, repare junto a costa um 
conjunto de pedras “boia- 
das” e procure a 300m destas 
uma trilha na pedra. Para cer- 
tificar-se que está no local 
correto, observe se há algu- 
mas bananeiras no final da 
trilha. É exatamente neste 
caminho que se deve “soltar 
os ferros”, pois a localização 
da caverna é abaixo, sendo 
esta que leva 
ao respirador 
na superfície. 

Nade para 
junto da pe- 
dra, inicie O 
mergulho e 
aos sete me- 
tros poderá 
ver a entrada. 
Seguindo em 
linha reta, 
procure repa- 

















Desenhos: Célia B. Tachau 





rar a linha d'água no teto e 
um arredondamento no 
fundo, para ser mais fácil a 
localização da entrada. 

O mar não costuma bater 
no lugar; sendo assim, a li- 






nha d'água no interior da 
caverna costuma ser uma 
piscina. 

Não fique preocupado 
com a qualidade do ar no 
interior, pois o respirador 
possibilita a renovação cons- 
tante. 

Lembre-se sempre de le- 
var um bom número de lan- 
ternas, uma vez que tanto a 


incursão submarina quanto a ' 


por terra dependem do bom 
funcionamento destas. 
O mergulho é muito inte- 











Pequena 
piscina 
localizada na 
área que o 
mergulhador 
alcança após o 
mergulho. 


ressante na parte submersa e 
na caverna, mas, por ser um 
local relativamente aperta- 
do, procure levar um dupla 
experiente ou entre em con- 
tato com uma operadora lo- 
cal. 

Em Angra dos Reis, a An- 
gradive - Estrada do Contor- 
no, 2.445 - Praia Grande - 
CEP 23900 - Tel.: (0243) 65- 
2481; e a Aquamaster que 


possui base em Angra, mas 
as reservas devem ser feitas 
no Rio - Tels.: (021) 205- 
7070/287-8015. Em São Pau- 
lo, a Aguamundo possui 
base de mergulho em Mam- 
bucaba, mas as reservas de- 
vem ser feitas na capital pau- 
lista - Tels.: (011) 852-2742/ 
282-1473. 


Texto efotos: 
Marcus Werneck 
Texto final: 
Elizabeth S. Marinho 


Mergulhar 3: 









































GAROUPA DIAMANTE 


Este interessante peixe destaca-se pelas numerosas 


manchas arredondadas azuis com a margem 


escura presentes na cabeça, 
corpo enadadeira dorsal. 
Ela é muito voraz erápida 
no alaque as suas presas. 
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Sinonímia: Epinephelus 
Julvus. 


Nome em inglês: 


Coney. 


Nomes vulgares: 
Garoupa diamante, ga- 
roupinha, catoá, ga- 
roupa chita, caraúna, 
piraúna. 


Coloração: este 
serranídeo apre- 
senta várias fases de 
cor, podendo ser 
todo amarelo, todo 
marrom avermelhado ou 
apresentando a região dorsal 
marrom escuro, sendo os 
flancos e o ventre de cor 
creme. Numerosas manchas 
arredondadas azuis com a 
margem escura estão pre- 
sentes na cabeça, corpo e na- 
dadeira dorsal. Extremidade 
da dorsal ramosa, da anal, da 
caudale da pélvica debruada 
de azul claro. Duas manchas 
escuras no dorso do pedún- 
culo caudal e duas manchas 
escuras na ponta da mandií- 
bula (uma de cada lado). As 
manchas azuis e as escuras 
estão sempre presentes em 
qualquer fase de cor. 


Caracteres distintivos: 
D. IX, 14/16; A. HI, 8/9; pri- 
meiro arco branquial com 23 
a 27 rastros. Nadadeira cau- 
dal arredondada. As priínci- 
pais características que iden- 








tificam facilmente esta ga- 
roupa são as numerosas 
manchas azuis espalhadas 
pelo corpo e as manchas es- 
curas localizadas no pedún- 
culo caudal e na ponta da 
mandíbula. 


Tamanho: atinge mais 
de 40cm de comprimento to- 
tal. 


Hábitos: a garoupa dia- 
mante ocorre em águas cos- 
teiras tropicais e sub-tropi- 
cais, preferindo fundos ro- 
chosos ou coralíneos. Vive 
















geralmente abrigada em gru- 
tas ou tocas e, apesar de ser 
solitária, é comum encontrar 
muitos indivíduos conviven- 
do numa mesma área. Ali- 
menta-se de pequenos pei- 
xes e invertebrados (poli- 
quetas, camarões, etc.). É 
muito voraz e rápida no ata- 
que as suas presas. É comum 
encontrar numa mesma re- 
gião espécimes apresen- 
tando as três fases de cor já 
citadas, sendo: a amarela 
mais observada em exem- 
plares jovens. Como as de- 
mais garoupas, apresenta 





André Luiz Nicolau 


reversão de sexo, ou seja, ini- 
cia-se sexualmente como fê- 
mea e ao atingir maior tama- 
nho, torna-se macho. É a- 
bundante no Nordeste bra- 
sileiro. 


Distribuição geográfi- 
ca: desde a Carolina do Sul 
até o Estado de São Paulo. 


André Luiz Nicolau é biólogo mari- 
nho formado pela UFRJ, sendo estu- 
dioso da ictiofauna marinha brasi- 
leira. É supervisor de mergulho raso 
(NDT). Está no mergulho profissional 
desde 1984. 
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Pela primeira vez no Brasil você vai encontrar tudo sobre mergulho num só lugar. EXPOSUB 89. 
Fabricantes de equipamentos, lojistas, operadores de turismo submarino, agências de viagens, cursos, 
empresas de medicina hiperbárica, revistas especializadas, prestadores de serviços... 

Todo mundo ligado ao mergulho vai participar. 

A EXPOSUB 89 é a melhor oportunidade para você comprar equipamentos de última geração a preços 
promocionais, conhecer os lançamentos para o verão, descobrir os novos lugares para mergulhar e como 
chegar até eles. 

Além disso, você e seus amigos vão ter a oportunidade de conhecer esse mundo fascinante na prática. 
Foi montada uma estrutura segura e confortável com uma piscina especialmente para isso. 

O mergulho, o equipamento e os instrutores são inteiramente grátis. 

Aproveite o feriado de 7 de setembro e mergulhe em São Paulo. 


EEROMOCSNENES DE 064 10 DE SETEMBRO ORGANIZAÇÃO 


PROMOCENTER: RUA LUIS COELHO, 323 - CONSOLAÇÃO - SÃO PAULO, as 
HORÁRIOS: DIA 06 - DAS 18:00 ÀS 22:00 HS e DIA 07 À 10 - DAS 12:00 ÀS 22 HS Mew GROW ANARER ,.(021)225.5244 























. PFILATELIA = 


REPÚBLICA DAS MALDIVAS 





SÉRIE: Fauna Marinha / 1 bloco 4 selos PEIXES: Valor (50 L) Moorish Idol / Zanclus canescens 
(90 L) Regal Angelfish / Pygoplites diacanthus 


Q | DENTEAÇÃO: 15 (RF 1) Anemone Fish / Amphiprion nigripes 
. | (RF 3) Emperor Angelfish / Pomucanthus imperator 
IMPRESSÃO: Multicores (off-ser) (RF 15) Long Nosed Butterfly Fish / 


Forcipiger longirostris 


REPÚBLICA DAS MALDIVAS 
Protetorado britânico desde 1887 e indepen- 

dente sob a forma de Sultanato em 1965. República 
desde 1968. Capital: Malé Superfície territorial: 298 
km. População: 189 mil habitantes (1986). Moeda: 
rúpia maldiviana. Arquipélago formado por 19 
atóis, com cerca de 2 mil ilhas. Clima: quente e úmi- 
do. Vegetação: tropical. Língua oficial: maldiviano. 
Religião: islamismo. Os primeiros selos datam de 
1906. 
Endereço Postal: Philatelic Bureau 

General Post Office 

Male' 

Republic of Maldives 





Ruy Felipe Dantas é da Stamp Filatélica - Rua Sete de Setembro, 55 - sala 
204 - Rio de Janeiro - RJ. 


gy 4 | Patrocínio: ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA DO BRASIL 








Tel.: (021) 252-0089 


MERGULHE NESTE 





| ANÚNCIO. 


E veja como a Aquadive dá um empurrãozinho 
pra você cair na água. São os melhores 
equipamentos de mergulho, vendidos por 
mergulhadores de verdade, cheios de dicas. 

R Você pode fazer cursos apostilados de manhã, 
à tarde ou à noite, numa piscina coberta, aquecida e 
com 4m de profundidade. Em 2 semanas no máximo, 
você vai estar mergulhando ou até mesmo 
participando de uma excursão Aquadive por lugares 
incríveis. 

Tudo isso por um preço que não tira o fôlego 
de ninguém. 

Ágora, venha mergulhar com quem conhece. 


AQUADIVE 


Equipamentos, cursos e turismo de mergulho. 
Rua Cardoso de Almeida, 1.106 - Próximo a PUC - Perdizes - SP - CEP 05008 - Tel.: (011) 263-4449 


LIGHTHOUSE. O mar é o nosso mundo. 
Av. Gal. Guedes da Fontoura, 800/Loja A 
22261- Rio de Janeiro - RJ 

Tel.: (021) 399-3053 


Aberto de segunda a sábado das 8:00 
às 21:00 horas. 





Ar puríssimo. 















Fox Fes: 


A loja perfeita. Material das 
melhores marcas. Vendas para 
todo o Brasil. 


A melhor oficina. Manutenção 
de equipamentos nacionais e 
importados. 


O curso de mergulho, básico 
e avançado, que prepara você 
para a realidade do mar. 


A embarcação mais adequada. 
Especialmente desenvolvida para 
apoio ao mergulho. Saídas diurnas 
e noturnas. 


Recarga em apenas 3 


+” 


ULINÁRIA 


Angelo Neroni 


Vergulhar Vitor Teixcira 


Lrepicitio 





RISOTO ALLO SCAFANDRO 


Ingredientes: 


200g de arroz 

500g de camarão médio 
descascado 

1 pimentão verde 

1 pimentão vermelho 

2 dentes de alho 

1 pimenta calabresa 

1 rama desalsa 















1 pitada de açafrão 

1/2 copo de azeite 

1 panela de barro (tipo 
capixaba) 

Sala gosto 


Modo de preparar: 


Coloque o azeite na pa- 
nela de barro. Em seguida, o 








alho picado, os pimentões 
cortados em quadradinhos, a 
pimenta calabresa e metade 
da salsa picada. 

Deixe cozinhar durante 
uns dez minutos. Em se- 
guida, coloque os camarões 
e tempere com sala gosto. 

Deixe refogar uns cinco 
minutos. Em seguida, colo- 


parocinio ESCH & ESCH 


| Venda Exclusiva: Esch & Esch - Vinhos Finos - Rua Sinimbú, 503 - São Cristóvão - CEP 20910 - Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 204.0022 - Telex: (021) 23719 - Caixa Postal: 2317 - CEP 20000 - Rio de Janeiro - RJ 





que o caldo feito com as cas- 
cas e as cabeças dos cama- 
rões e a pitada de açafrão. 

Sirva com o restante da 
salsa picada. 


Bom apetite! 
Angelo Neroni é do Restaurante Lo 


Scafandro - Rua Henrique Dumont, 
62- Ipanema - Rio de Janeiro - RJ. 
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Maurício Carvalho 


MERGULHO NOTURNO 


Os cuidados, os equipamentos e o planejamento para mergulho noturno 
são fundamentais para que o mergulhador possa desfrutar excelentes 
momentos, sentindo todo o dinamismo do ecossistema marinho, como o 
contato com a fauna que é mais abundante durante a noite. 


cara (Foto 1). Desta forma, 
sempre haverá um foco curto 
de luz direcionado ao ponto 
em que você estiver olhan- 
do. Uma outra lanterna, des- 
se mesmo tipo, presa ao re- 


mergulho noturno é, 

(O sem dúvida, uma das es- 

pecialidades mais fascinan- 

tes da atividade do mergu- 

lho. Tanto o fotógrafo quan- 

to os interessados em biolo- 

gia têm a possibilidade de 

conseguir bons resultados, 

pois o período noturno ofe- 

rece a oportunidade de mais 

aproximação dos organis- 

mos marinhos, que durante 

o dia, permanecem escondi- 

dos em suas tocas, só saindo 

à noite a procura de alimen- 

to; ao contrário dos animais 

de atividade diurna, que fi- 

cam deitados no fundo “dor- 

mindo”. Um mergulho no- 

turno, em local já considera- 

do bastante conhecido, po- 

de reservar agradáveis sur- 

“presas, pois no período da 
“noite, como já se viu, a fauna 
é muito diferente da encon- 


com este tipo de lua para, 
mais tarde, com a experiên- 
cia adquirida, passar-se a 
um grau maior de escuridão. 
Desta forma, você irá se a- 
costumando lentamente a 
esta atividade. 

Embora recomende-se 
que o fundeio da embarca- 
ção deva ser feito preferen- 
cialmente durante o dia - 
nessas condições haverá 
mais luz para um bom reco- 
nhecimento da área na su- 
perfície -, deve-se esperar, 
no mínimo, três horas após o 
pôr do Sol para que a fauna 
marinha esteja totalmente 
em seu ciclo noturno. Após 
este período, muitos peixes 
estão em estado de “sono” 
profundo, podendo até se- 
rem tocados. 

Faz parte do bom planeja- 
mento, uma boa arrumação 


" Marcus Werneck 











gistro da garrafa facilitará sua 
localização pelos compa- 
nheiros (Foto 2). Também é 
possível o uso de pequenos 
bastões (importados) de luz 
química com a mesma fun- 
ção, porém são caros, en- 
quanto a pequena lanterna é 
bastante satisfatória, reutili- 
závele de preço acessível. 

Seria conveniente que ca- 
da grupo de mergulhadores 
possuisse uma lanterna ex- 
tra, para o caso de falha em 
alguma das principais. 

A bússola é fundamental 
durante o noturno, pois em 
tais circunstâncias os pontos 
de referência são mais difí- 
ceis de serem observados. Já 
o buddy line ou o cabo guia, 
recomendados por muitos 
mergulhadores, não são de 
muita ajuda. Se a água estiver 
clara, os companheiros se 
manterão em contato muito 


trada durante o dia do material na bolsa. Isso fa- mais facilmente pela clari- 
cilitará em muito a equipa- Um bom truque, que fa- dade das lanternas do que 
Planejamento gem, caso não haja muita luz cilita o controle do relógio, durante o dia pelo contato 


Tudo deve começar com 
um planejamento adequado. 
As condições do mar devem 
ser tranquilas. O mar agitado 
dificulta a natação e prejudi- 
ca a visualização do mergu- 
lhador para reencontrar o 
barco, enquanto que a água 
turva acarreta inconvenien- 
tes para a atividade. Uma boa 
pedida é escolher locais abri- 
gados, sem correnteza e trá- 
fego de barcos. As profundi- 
dades devem ser considera- 
das com cautela. A luminosi- 
dade oferecida pela Lua po- 
de ser fator decisivo para o 
sucesso da incursão. Na lua 
cheia é possível, a pouca 
profundidade, até nadar sem 
o auxílio da lanterna, porém, 
se não houver luar, o envol- 
vimento com o ambiente no- 
turno será ainda maior. O re- 
comendável é que os primei- 
ros noturnos sejam feitos 
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no barco; um agasalho para 
depois do mergulho não 
deve ser esquecido, pois o 
Sol não estará lá para dar 
“aquela força”. 


Equipamentos 


O equipamento para essa 
atividade requer alguns cui- 
dados especiais: uma boa 
lanterna é fundamental por- 
que é ela que lhe vai dar toda 
a dimensão do ambiente a 
sua volta. Ela deve ser prepa- 
rada cuidadosamente para 
evitar problemas, como 
queima de lâmpada (lâmpa- 
das extras são sempre provi- 
denciais a bordo) e o acen- 
dimento dela dentro da bol- 
sa; se ela não temtrava para O 
botão de contato é bom 
prendê-lo com esparadrapo 
ou outra fita adesiva, de ma- 
neira a evitar que um esbar- 
rão o acione. 


profundímetro, manômetro 
e bússola, imprescindíveis 
em um noturno, é prender 
uma pequena lanterna (tipo 
lampo) à tira lateral da más- 


visual. 

Aproveite alguma lâmpa- 
da forte no barco para expor 
por alguns minutos os equi- 
pamentos de controle; desta 














forma, as marcações fosfo- 
rescentes estarão mais visí- 
veis debaixo d'água. 

A entrada na água merece 
cuidado especial. O primeiro 
mergulhador deve cair já 
com a lanterna, para evitar 
uma desorientação causada 
pela escuridão na água; os 
outros serão iluminados pe- 
lo companheiro que já está 
no mar, recebendo depois a 
lanterna das mãos de alguém 
a bordo. 

Desorientação espacial e 
sensação de desconforto ini- 
cial são comuns no início do 
mergulho, haja visto que to- 
dos os órgãos do sentido têm 
seus referenciais alterados. 
Assim, procure nadar calma- 
mente iluminando com ante- 
cedência os locais para onde 
você se dirige. 

Outro problema frequen- 
te é causado pela falta de cos- 
tume em mergulhos notur- 
nos e manuseio da lanterna. 
Ao apontá-la para o compa- 
nheiro, faça-o sempre de 
modo que o rosto do parcei- 
ro esteja na zona de penum- 
bra, para isto basta apontar O 
foco para a cintura ou os pés, 
dependendo da área de ilu- 
minação de sua lanterna. A 
luz voltada diretamente para 
o rosto do companheiro pro- 
vocará ofuscaméento, impe- 
dindo totalmente a comuni- 
cação. 

Qualquer sinal manual 
deve ser iluminado pela sua 
própria lanterna (espere o 


OK de resposta), garantindo 
assim que o companheiro 
tenha entendido a mensa- 
gem. Além dos sinais manu- 
ais de uso genérico, existem 
ainda alguns de uso específi- 
co para o mergulho noturno 
(Fig. 3). Não procure chamar 
atenção do companheiro a- 
gitando a lanterna na sua di- 
reção, pois isso pode ser 
interpretado como um sinal 
de emergência; se for neces- 
sário, bata com a faca na gar- 
rafa. Embora na água não 
possa ser identificada a dire- 
ção do som, este indicará ao 
companheiro sua intenção 
em chamá-lo. 

Monitore frequentemen- 
te seu tempo de fundo, pro- 
fundidade e quantidade de 
ar. É comum que em mergu- 
lhos onde exista uma pres- 
são psicológica maior (nau- 
frágios, grutas e noturno) 
haja um aumento do consu- 
mo de ar. 

Na hora de emergir, lan- 
ce o facho de luz para a su- 
perfície. Desta maneira, você 
poderá certificar-se de que 
não há nenhum obstáculo 
e também auxiliará o res- 
ponsável (a bordo) a marcar 
sua posição. 

Para facilitar a volta dos 
mergulhadores ao ponto de 
saída, podem ser tomadas 
algumas medidas quando o 
mergulho for feito a partir de 
um barco, este deve perma- 
necer bem iluminado para 
facilitar sua localização. Al- 


ud) 


guns barcos mais bem pre- 
parados utilizam flash suba- 
quático que dá disparos, em 
intervalos de tempo, para di- 
recionar os mergulhadores, 
porém tal dispositivo per- 
turba por demais a fauna lo- 
cal. No caso de local de saída 
ser uma praia, pode-se utili- 
zar a iluminação de prédios 
ou até faróis de carros como 
referencial; se não existir ilu- 
minação, duas fogueiras po- 
dem-se tornar ótimos pontos 
de referência, sendo, inclusi- 
ve, utilizadas em alinhamen- 
to para direcionar a natação 
(Fig. 4). E importante que al- 
guém permaneça na praia 
como responsável. 


Afauna noturna 


A fauna noturna merece 
alguma atenção especial: se 
o barco permanecer com lu- 
zes fortes apontadas para O 
mar por muito tempo, jun- 
tam-se em torno dele nume- 
rosos animais, inclusive pe- 
quenos celenterados que 
com seus filamentos urtican- 
tes provocam pequenas e 
dolorosas queimaduras. 

E muito comum observar- 
se na superfície uma quanti- 
dade de pontos fluorescen- 
tes que são produzidos por 
organismos do plâncton. Es- 
ta bioluminescência é bas- 
tante evidente no contato 
com os corpos dos mergu- 
lhadores, quando estes na- 
dam na superfície; e na zona 





de arrebentação da praia - 
um espetáculo inesquecível. 

Procure iluminar os ani- 
mais com a área de luz me- 
nos concentrada da lanterna, 
de maneira a não perturbá- 
los demais - a fábrica Dacor 
produz uma lente vermelha 
para suas lanternas que mini- 
miza este problema. Não é 
boa idéia tentar segurar al- 
guns peixes (badejos, ga- 
roupas e borboletas), pois, 
despertando de súbito, le- 
vantam os espinhos da nada- 
deira dorsal, podendo inflin- 
gir dolorosas picadas; já os 
peixes-papagaios podem até 
ser acariciados sem acorda- 
rem. Estes estranhos peixes 
produzem uma capa de mu- 
co que os envolve por inteiro 
durante o “sono”. Aproveite 
para observar os pólipos de 
corais que à noite ficam ex- 
postos fora do esqueleto cal- 
cáreo, de forma a capturar 
animais microscópicos que 
fazem parte de sua “dieta”. 

À noite, moréias e con- 
gros costumam “nadar” pelo 
fundo à procura de suas pre- 
sas. Nesta hora, as moréias 
tornam-se mais agressivas 
por estarem com o corpo 
desprotegido; haja com cau- 
tela, evitando acuar os ani- 
mais. Vale a pena prestar a- 
tenção aos caranguejos que 
são tão pouco observados 
durante o dia. Você ficará 
surpreso com a variedade de 
espécies que podem ser en- 
contradas. 

Por fim, mergulhe bem 
protegido, com roupa com- 
pleta, joelheiras e luvas. À 
noite fica difícil evitar o con- 
tato com os longos filamen- 
tos das medusas e com os 
OUriÇOS. 

Com esses cuidados, po- 
de-se desfrutar excelentes 
mergulhos - diferentes dos 
habituais diurnos - e sentir O 
dinamismo do ecossistema 
marinho. 


* Maurício Borges de Carvalho é super- 


visor de mergulho em gruta. Mergu- 
lhador autônomo 3 estrelas. Acadêé- 
mico de biologia. Fundador do 
GREC. 
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QUIPAMENTOS 


CILINDROS 


OD ug de ar comprimi- 
Z do é o coração do apa- 
relho de respiração autô- 
nomo, sendo este desenha- 
do para ser carregado com ar 
comprimido filtrado. Este 
processo livra o ar de conta- 
minação e umidade. 


Aço cromolibdênio 


Estes foram os primeiros 
cilindros usados para mergu- 
lho e se mantêm populares 
até hoje. Isto se deve à resis- 
tência e durabilidade da liga 
metálica a cortes, choques e 
arranhões. Esta característica 
permite, ainda, que eles te- 
nham capacidade de arma- 
zenar mais ar em pressões de 
trabalho menor do que os ci- 
lindros de alumínio do mes- 
mo tamanho. 

Apresentam, também, 
menor flutuabilidade. A úni- 
ca desvantagem é a oxidação 
interna, pois, se esses não 
forem mantidos sobre cor- 
reta manutenção, poderão 
ser destruídos rapidamente. 


Duralumínio 


Os cilindros de alumínio 
foram introduzidos em 1972 
na comunidade norte-ameri- 
cana. Hoje em dia é o mais 
popular para a maioria das 
atividades de mergulho ama- 
dor. 

O alumínio pode sofrer 
oxidação igual ao aço, mas 
independente de onde se en- 
contrar a fina camada do pro- 
duto da oxidação do alumí- 
nio (óxido de alumínio); 
este, ao contrário do óxido 
de ferro, atuará inibindo a 
Corrosão. 

O alumínio é um metal 
menos resistente do que o 
aço; por isso, mais propenso 
a danos causados por impac- 
tos, altas temperaturas e ou- 
tros fatores. E bom lembrar, 
no entanto, que cilindros 
podem ser condenados ao 
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sofrerem cortes ou arra- 
nhões profundos; por isto, as 
paredes dos cilindros de alu- 
mínio são muito mais espes- 
sas do que as dos de aço. Isto 
faz com que estes sejam mai- 
ores, mais pesados e possu- 
am maior flutuabilidade 
comparados aos de aço. Sen- 
do assim, por ser o volume 
interno do cilindro de alumí- 
nio menor, este deve ser car- 
regado com pressão de tra- 
balho maior e, desta forma, 
obter capacidade compa- 
rável ao de aço de mesmo 
tamanho. 


Aço inoxidável 


Na teoria, o aço inoxidá- 
vel é o melhor material para 
cilindros de mergulho, já que 
oferece vantagens de peso, 
tamanho e rigidez combina- 
dos com as características da 
resistência à corrosão do 
alumínio. 

Entretanto, a tentativa de 
colocar cilindros de aço 
inoxidável no mercado foi 
frustrada, pois o preço exor- 
bitante proporcionou prejuí- 
zos a Dacor Corporation, 
uma das que bancaram o 
projeto. O motivo principal é 
que ninguém comprou, pois 
o preço dava para comprar 
quatro de alumínio. 


Corrosão 


A corrosão nos cilindros 
de aço envolve um processo 
de oxidação, pelo qual o oxi- 
gênio contido no ar, combi- 
nado com o metal, causa a 
deterioração do mesmo. 
Normalmente, este processo 
é lento, desde que o metal 
não tenha contato direto 
com o oxigênio; o mesmo 
não acontece com os cilin- 
dros de mergulho, que ainda 
somam dois fatores que ace- 
leram ainda mais a corrosão: 
vapor d'água e água salgada. 
Esta última, se estiver no in- 


Celia B. Tachau 
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CILINDRO DE ALUMÍNIO 


CTC/DOT - 3AL - 3000 - 580 
P0000 LUXFER 8482 








CTC/DOT - marca dos órgãos fiscalizadores. 

3 AL - especificação do material alumínio após julho de 1982. Antes 
eram usados E 6498 ou SP 6498. 

3000 - pressão em PSI com que deve ser carregado o cilindro (pressão 
de trabalho). | 
S80 - quantidade de ar em pés cúbicos quando o cilindro estiver na 
pressão de trabalho. No caso 80 pés cúbicos. 

P0000 - número de série do cilindro. Geralmente a variação das letras 
depende da capacidade do cilindro: P = 80 pés cúbicos; Y = 71,2 pés 
cúbicos; R = 50 pés cúbicos; KK = 15 pés cúbicos; UT = 100 pés cúbi- 
cos. Essas particularidades são do fabricante Luxfer. 

Luxfer - nome do fabricante. 

8 A 82 - mês e ano do primeiro teste hidrostático. Entre esses, a marca 
do inspetor que executou o teste. 


CILINDRO DE AÇO CROMO LIBDÊNIO 





DOT - 3AA - 2250 
00000B 
PST 
8C82+ 








DOT - órgão fiscalizador. 
3 AA - marcação para aço cromolibdênio. Para os antigos, da e liga de 
carbono, 34. 

2250 - pressão de trabalho do cilindro em PSI. 

00000B - número de série. 

PST - marca do fabricante. 

8 € 82 - mês e ano do primeiro teste hidrostático. Entre esses, a marca 
do inspetor que executou o teste. 

+ - esse sinal somente é usado nos cilindros de aço e indica que o cilin-. 
dro poderá ser carregado com pressão de trabalho 10% maior do que a 
indicada durante o período de validade do primeiro teste. 

Os cilindros nacionais e europeus, além de mostrarem unidades de 
pressão diferentes, dão maior quantidade de informações como: peso 
do cilindro, volume, pressão de teste, entre outros. 








terior do cilindro de aço, 
pode até inutilizá-lo por um 
período inferior a três meses. 

Já os cilindros de alumíni- 
o são mais resistentes à cor- 
rosão por características ine- 
rentes a este metal. A ferru- 
gem (óxido de ferro) não se 
formará, pois estes cilindros 
não são suscetíveis aos efei- 
tos corrosivos da oxidação 
encontrada nos cilindros de 
aço. A oxidação que se ob- 
serva nos de alumínio pro- 
duz uma fina e poderosa 
substância chamada óxido 
de alumínio que adere ao 
metal inibindo a corrosão. 
Basta dizer que esta é uma 
das substâncias usadas para 
a remoção e tratamento da 
corrosão dos cilindros de 
aço. 


Contaminação 


Além dos problemas cau- 
sados pela oxidação do aço - 
a principal é a deterioração 
do metal -, provoca a forma- 
ção de ferrugem no interior 
do cilindro. Esses flocos de 
metal, quando levados pelo 
ar, podem danificar as tor- 
neiras e os reguladores, pro- 
vocando danos a estes equi- 
pamentos até mesmo debai- 
xo d'água, como estragar 
acentos de alta pressão, 
orings e entupimento da 











torneira. 

Problemas similares po- 
dem acontecer com os cilin- 
dros de alumínio, porque se 
a quantidade de óxido de a- 
lumínio junto as paredes in- 
ternas for muito grande es- 
ses, por sua vez, podem se 
soltar causando o mesmo 
efeito; outra hipótese, é a en- 
trada de partículas de carvão 
ativado proveniente do siste- 
ma de filtragem de compres- 
sores que não receberam 
manutenção adequada. 

Pode haver, também, 
problemas por falta de ma- 
nutenção dos compressores, 
provocando a passagem de 
partículas líquidas (óleo) 
que contamina o ar respirá- 
vel. Já ficou provado que o 
mergulhador que respira ar 
contaminado por estas par- 
tículas está propenso a ter 
uma pneumonia; outra su- 
posição, é que o mergulha- 
dor venha a respirar o ar de 
um cilindro que ficou parado 
por muito tempo, já que o 
processo corrosivo estará 
ocorrendo e terá consumido 
muito do oxigênio, tornando 
o ar irrespirável. 


Manutenção 
Nos últimos anos, algu- 


mas medidas foram tomadas 
pelos fabricantes para dimi- 























nuir esses problemas, como 
o revestimento externo (gal- 
vanização dos cilindros de 
aço que são revestidos com 
zinco); no interior, foram 
tentados alguns métodos e 
todos foram abandonados, 
pois alguns até aumentavam 
o problema, 

Ainda hoje não existe tra- 
tamento interno para cilin- 
dros destinados ao mergu- 
lho. O que pode minimizar o 
problema é a manutenção 
adequada e, em determina- 
dos casos, a limpeza interna 
para evitar a corrosão. 

Algumas regras devem 
ser obedecidas para evitar ao 
máximo esses problemas: 

1. Nunca seque o cilindro 
completamente durante o 
mergulho; se isto acontecer, 
não deixe a torneira aberta 
para que a água não penetre 
no interior; 

2. Nunca deixe que o ar 
escape do cilindro rapida- 
mente, pois poderá haver 
condensação do vapor d'á- 
gua e presença de umidade 
no interior do mesmo, ace- 
lerando o processo de oxi- 
dação; 

3. Lave o cilindro com 
água doce após qualquer 
mergulho e tenha certeza de 
que a torneira está fechada 
quando for lavá-lo; 

4. Nunca exceda a pres- 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DE ALGUNS CILINDROS 
EXISTENTES NO MERCADO 





são de trabalho do cilindro; 

5. Não guarde o cilindro 
cheio por longos períodos, 
pois isto pode facilitar a fadi- 
ga do material. Também não 
o guarde completamente 
vazio (deixe sempre de 100 a 
200 PSD); isto é o bastante pa- 
ra mantê-lo fora do perigo da 
umidade no interior; 

6. Quando o cilindro tiver 
que ser armazenado por lon- 
gos períodos, deve ser feito 
na vertical, pois, se houver 
oxidação, esta se concentra 
no fundo, onde comumente 
as paredes são mais densas, 
minimizando o problema; 

7. Se sentir ou perceber 
algo estranho na torneira do 
cilindro, ou no ar provenien- 
te da mesma, leve-o para 
fazer uma inspeção interna; 

8. Faça a cada cinco anos 
teste hidrostático e a cada 
ano uma inspeção visual 
com pessoal especializado. 
Exija não só o adesivo de 
comprovação, como tam- 
bém que o interior do cilin- 
dro seja mostrado antes de 
ser carregado. Um cilindro 
perfeito internamente é cha- 
mado de cereja: limpo, bri- 
lhante e seco. 


Inspeção visual 


A inspeção visual é a me- 
lhor maneira de previnir a 
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contaminação e a corrosão 
dos cilindros de mergulho. É 
preciso que seja feita regular- 
mente de ano em ano ou 
especialmente nos seguintes 
casos: 

1. Se o cilindro não vem 
sendo usado por um longo 
período; 

2. Quando aparecer qual- 
quer sinal de corrosão ou 
contaminação: partículas em 
torno da torneira, odores, 
sons estranhos, etc; 

3. Quando a torneira 
apresentar mal funciona- 
mento, pois pode ser um 
problema originado pela 
corrosão do metal (ferru- 
gem); 

4. Quando o cilindro esti- 
ver sob suspeita de ter sido 
exposto a altas temperaturas 
(mais de 82ºC), cortes ou ar- 
ranhões profundos no exte- 
rior, principalmente os cilin- 
dros de alumínio; 

5. Se houver rompimento 
do selo de segurança, pois 
pode ter havido condensa- 





MANUTENÇÃO 
a CLAUMAR 


IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 


ção de vapor d'água no inte- 
rior do cilindro e deve haver 
uma supervisão profissional 
para a correta reposição do 
selo. 

A inspeção visual é a ativi- 
dade mais importante de ma- 
nutenção do equipamento 
de mergulho autônomo. 
Como já foi visto, se houver 
problemas com o cilindro, 
como corrosão e contamina- 
ção, além de afetar o seu ma- 
terial, o produto da corrosão 
(ferrugem) cedo ou tarde 
também poderá danificar 
gravemente outras peças do 
equipamento, como tornei- 
ras e reguladores. 

Sendo assim, as lojas de 
mergulho sérias não deve- 
riam carregar cilindros que 
não possuíssem o selo de 
inspeção visual, o que não 
acontece em muitos dos ca- 
sos no Brasil. 

Texto: 

Marcus Werneck 
Texto final: 
Elizabeth S. Marinho 





E SERVICOS 


Para você que mora fora da cidade de São Paulo, todos os serviços de manutenção 
estão também à sua disposição. Basta despachar que nós providenciamos a 


manutenção e rápida devolução. 








Recarregar o seu cilindro de ar é maisfácil naCLAUMAR. Nosso possante compres- 
sor ATLAS COPCO, carrega o seu cilindro em apenas um minuto e mais ainda, seu 
sistema de filtragem não deixa passar nada, apenas aquele ar limpo e puro que você 
gosta de respirar e na pressão exata. 


À cada ano, todo o cilindro de aço ou alumínio, deve ser examinado internamente 
por um técnico, para avaliar seu estado e as necessidades de manutenção. Na 
CLAUMAR, a sua INSPEÇÃO VISUAL, recebe um certificado do exame e o selo que 
informa a qualquer estação de recarga que você realmente cuida de seu equi- 
pamento. Uma garantia para você que usa e segurança para quem recarrega. 


Além do exame visual, acadacincoanos o cilindro deve ser testado hidrostaticamente, 
para ser avaliada a resistência do material. Em apenas 24 horas a CLAUMAR executa 
o TESTE HIDROSTÁTICO, dentro das normas de fabricação, fomecendo um laudo 
do teste. 


Limpar internamente um-cilindro, deixou de ser problema. Sem utilizar produtos 
químicos ou processos lentos, aCLAUMAR dispõe de modemacabine de jateamento. 
Em poucas horas seu cilindro estará isento de ferrugem. 

Se você tem problemas de corrosão interna do cilindro de aço, não fique preocu- 
pado. O exclusivo tratamento atóxico da CLAUMAR, garante uma longa vida ao seu 
cilindro e um ar isento de contaminação. 


A Genesis 
80 com- 
parada 

com 
alunínio 
80 
Standard. 


Um dos mais novos 
lançamentos do mercado é 
o sistema Genesis, cilindro 
de aço construído espe- 
cialmente para trabalhar 
com pressão de 3.500 PST. 
Devido à alta pressão de 
trabalho, o sistema Genesis 
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usa as válvu- 
las do tipo 
DIN, proje- 
tadas para 
cilindros que 
trabalham 
com pressões 
de trabalho 
mais altas. 
Encontra- 
do nas cores 
vermelha, a- 
zul, amare- 
la, preta e ro- 
sa, estes ci- 
lindros estão 
disponíveis em três tama- 
nhos: 80, 100 e 120 pés 
cúbicos e apresentam ca- 
racterísticas de diâmetro 
igual aos convencionais 
com extrema resistência e 
características de leveza e 
dimensões menores. 


Divulgação 












Na CLAUMAR a limpeza de registro e reguladores é feita de forma bem simples e 
moderna, através de ultra-som seguro e eficiente, eliminando toda a incrustação 
causada por água salgada. 


O ambiente agressivo da água salgada, ocasiona problemas para a boa perfor- 
mance do seu regulador. Molas e partes de borracha, devem ser inspecionadas 
regularmente. 

Em nosso banco de aferição de reguladores HASKEL, o único no Brasil, ele acusa 
qualquer deficiência através de teste comparativo, indicando a peça a ser substi- 
tuída. 


Entregue a manutenção da sua arma de caça submarina aos cuidados da CLAU- 
MAR. Além do reparo, executamos adaptações em sua arma de ar comprimido ou 
elástico que irão melhorar o seu desempenho, com peças fabricadas na CLAUMAR. 


Ajustar, alargar, reforçar, trocar zíper, enfim tudo o que você precisa para manter 
em ordem a sua roupa de borracha, você pode contar com aCLAUMAR. Nós temos 
máquinas e pessoal especializado para manutenção da sua roupa de borracha. 


Você que usa óculos e tem dificuldades com sua máscara, na CLAUMAR trazendo 
a receitae amáscaranós aplicamos a lente adequada para que você tenha uma visão 
perfeita até debaixo d'água. 


Peças especiais para equipamentos de mergulho são fabricadas sob medida ou 
desenho em nossa oficina. 


Não jogue fora a sua máscara com o vidro quebrado ou a borracha deteriorada, na 
CLAUMAR ela tem conserto. 


RUA MORATO COELHO, 884 - CEP 05417 - SÃO PAULO - SP - FONES: 212-1100/813-2495 - C.G.. 62.886.239/0001-68 


PROJETO ACQUA: RUA CHIPRE, 180 - VILA OLÍMPIA - CEP 04545 - SÃO PAULO - SP - TEL.: (011) 542-1922 








- - ARQUEOLOGIA SUBMARINA 


Clovis Monteiro Neto 


A CONSERVAÇÃO DE UM 
ACHADO SUBMARINO 


4 preservação de uma peça encontrada no fundo do mar requer uma 
série de cuidados que vão desde a captura até a manutenção, para 
evitar que ela se destrua por falta de conhecimento de quem a achou. 
Outro detalhe importante é procurar um especialista para que ele dêo 
seu parecer quanto o valor histórico ou arqueológico da mesma. 


qem manter conserva- 
do um objeto retirado 
do fundo do mar? Esta é uma 
pergunta que muito mergu- 
lhador só se faz tarde demais, 
quando a peça que recupe- 
rou do fundo já começou a se 
desfazer e partir. A verdadei- 
ra conservação começa na 
hora em que a peça é retirada 
do fundo e não tem prazo 
certo para acabar. Depen- 
dendo das condições e do 
material salvado, o serviço 
de conservação pode durar 
até dez anos. Há casos extre- 
mos, como o navio Vasa, 
sueco, recuperado do fundo 
em 1959, e que até hoje, sem 
interrupção, continua rece- 
bendo tratamento. 

Químicos, arqueólogos e 
oceanógrafos ainda hoje 
quebram a cabeça em confe- 
rências internacionais, deba- 
tendo métodos e processos 
de restauração. Cada mate- 
rial tem um processo próprio 
e alguns - como o ferro e a 
madeira - uma recuperação 
muito complexa, um verda- 
deiro desafio. 

Debaixo d'água, ações 
físicas, químicas e biológicas 
se combinam produzindo 
lenta deterioração. 

A ação física se dá pela 
pressão da água, sedimen- 
tos, destroços, força das ma- 
rés e correntes. Também a- 
tua no encharcamento das 
peças, na infiltração da água 
e na penetração do sal pela 
diferença de concentração 
(pressão osmótica). 

À ação química acontece 
na combinação entre molé- 
culas no material e da água 
do mar. Por esta combina- 
ção, com o tempo, o ferro 


Marcus Werneck 





deixa de ser ferro, o cobre de 
ser cobre e assim por diante. 
Uma a uma, as moléculas vão 
se combinando com íons li- 
vres, dissolvidos na água e 
formando novos compostos. 
A ação biológica é bas- 
tante destrutiva com o ata- 
que de todo otipo de animais 
aos materiais. A madeira é 
logo atacada pelo buzano, 
pequeno animal que perfura 
a madeira como se fosse um 
“cupim do mar”. Os corais, as 
cracas e os peixes come- 
dores de coral tiram a sua las- 
quinha, fornecendo substân- 
cias químicas que reagem 
com o material naufragado. 
Apesar do processo de de- 
terioração não parar nunca 
debaixo d'água ele acaba a- 
tingindo um certo equilíbrio. 
“Aosair da água, a peça so- 
fre um novo desequilíbrio 
químico e físico e a deterio- 
ração é superacelerada no 
contato com o ar; por esta 
razão, o grande segredo de 
um achado submarino é a 
sua conservação. Uma peça, 
por mais valiosa e importan- 
te que seja, perde inteira- 


mente o valor quando mal 
tratada. Nem sempre a dete- 
rioração é imediata. Há e- 


“xemplos em que coleciona- 


dores só vão descobrir que 
compraram uma que foi in- 
devidamente tratada um ano 
e meio depois de tê-la; de re- 
pente, ela começa a se partir 
e estragar. A ação do sal im- 
pregnado chega a destruí-la. 

Segundo o arqueólogo 
subaquático do Museu Naval 
e Oceanográfico da Marinha, 
Luis Fernando de Castro Cu- 
nha, uma parte considerável 
do material resgatado de 
naufrágios antigos, no Brasil, 
se perdeu para sempre por 
falta de conservação ade- 
quada. Ele deu o exemplo 
das fotografias em que apa- 
rece um mergulhador ao 
lado de várias peças recém- 
recuperadas, expostas ao 
Sol, no convés de um barco. 
Neste instante, disse Cunha, 
o prejuízo é incalculável. 
Uma peça que ficou 100 ou 
200 anos submersa não pode 
ficar secando e muito menos 
pegando Sol; portanto, para 
evitar esta perda, vale uma 





regra básica: ou uma peça é 
devidamente tratada para 
que se conserve fora d'água, 
ou é melhor que ela fique no 
fundo. 


Primeiros socorros 


O que devemos fazer de 
imediato para garantir o pri- 
meiro atendimento à peça 
que está sendo recolhida? Há 
muitos cuidados e procedi- 
mentos gerais para cada 
uma. O primeiro é quanto a 
pressão: a peça está saindo 
de um meio de maior pres- 
são (o fundo do mar) para 
outro de menor pressão (a 
superfície). Esta subida re- 
quer cuidado especial no 
caso de garrafas ou qualquer 
objeto que possa ter uma 
câmara fechada. Se dentro 
da garrafa existir ar, e a saída 
estiver bloqueada com co- 
rais, por exemplo, a garrafa 
pode explodir pela expan- 
são doar. 

O segundo cuidado im- 
portante é não deixar a peça 
secar e, se possível, não dei- 
xá-la em contato com o ar. O 
ideal é embalá-la com a água 
do mesmo local do achado, 
mantendo, assim, o mesmo 
pH e salinidade. Depois, ela 
pode ser transferida para a 
água doce, onde deve ficar 
de molho por uns seis meses 
ou mais, independente dos 
banhos químicos. Nunca a 
deixe no Sol durante este 
processo. Feito isto, conside- 
re dado os primeiros socor- 
ros. Os passos seguintes de- 
penderão da natureza do 
material. 

Após esses primeiros cui- 
dados, deve ser procurado 
um especialista para saber se 
a peça tem valor histórico ou 
arqueológico. Mesmo que 
ela não tenha nenhum valor, 
mas queira ser preservada 
por uma questão sentimental 
ou pela beleza estética, no 
próximo número serão abor- 
dados métodos simples que 
garantem um mínimo de 


. Conservação e que podem 


ser feitos em casa. 


Clovis Monteiro Neto é jornalista e 
monitor de mergulho. 


Mergulhar 
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EMPRESA LOCAL FINALIDADE SAIDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 
Diver's Club Arraial do Cabo | « Pacotes de fins de semana em | Todos os finais de | Sob requisição. C. P. 5038 - CEP 22072 ou pe- 
hotel com quartos com ar- condi- | semana. los telefones: (021) 227-4756, 
cionado central, TV à cores, fri- com Otavio Azevedo e (021) 
gobar, cofre, piscina, sauna, sala de 268-0560, com Paulo de 
j vídeo e serviços de bar e restau- Tharso. 
rante. Passeios de barco, com 





mergulhos em naufrágios. Cursos 
de iniciação de mergulho em piscina 
para acompanhantes. Café da 
manhã e almoço. Grupos de no 
mínimo dez e máximo de 24 pes- 




















s0as. 
+— — — To 
Angra dos Reis | * Pacotes de fins de semana em | Todos os finais de | Sob requisição. 
: (Porto Bracuhy) | hotel com ar condicionado, TV, | semana. 


frigobar, marina para 600 barcos, 
piscina e quadras de tênis. Restau- 
rante com café da manhã, almoço e 
jantar. Saídas de barco para pas- 
seios e mergulhos, com instrutores. 
Curso de iniciação de mergulho em 
piscina para acompanhantes. Gru- 
po de no minímo 12 e no máximo 24 
pessoas. 














Búzios e Hotel na Praia Armação de Búzios | Todos os finais de | Sob requisição. 
com piscina, bar e restaurante. | semana. 
Saída de barco para passeios e 
mergulho, com instrutores. Café da 
manhã e almoço. Grupo de no 
mínimo dez e no máximo 24 pes- 
s0as. 



































A Narwhal tem os 
melhores cursos de mergulho. 
Mas também vende os 
melhores equipamentos 
pelos melhores preços. 

Se você quer aprender 
a comprar, compre na Narwhal. 


4 
Av. Divino Salvador, 548 - Moema 


Tel.: 240-4622 - São Paulo - SP ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 





PNM 


um, 








EMPRESA LOCAL FINALIDADE SAÍDAS TARIFAS INFORMAÇÕES 


Ilha Grande C. P. 5038 - CEP 22072 ou pe- 

los telefones: (021) 227-4756, 
com Otavio Azevedo e (021) 
268-0560, com Paulo de 
Tharso. 















Todos os finais de | Sob requisição. 


semana. 


* Acomodação em casa simples de 
vila com praia deserta. Café da ma- 
nhã, almoço e jantar. Saídas de bar- 
co para passeios e mergulhos em 
naufrágios, com instrutores. Grupo 
de no mínimo dez e máximo de 20 
pessoas. 






Diver's Club 
















Sob requisição. 









Em agosto/setem- 
bro. 





e Programa de dez dias com dois em 
Miami em hotel na praia e transpor- 
te. Almoço e jantar, desconto em lo- 
jas de mergulho e eletrônica. Hotel 
em St. Thomas com café da manhã, 
12 mergulhos mais um noturno. 
Passagens aéreas Rio/Miami/ 
St. Thomas/ MiamifRio. Grupo de no 
mínimo dez e máximo 20 pessoas. 


Caribe 
(St. Thomas) 




















Sob requisição. 





Em agosto/setem- 


e Curso de mergulho. Uma semana E 
ro. 


em Miami, hotel na praia com pis- 
cina, café da manhã, jantar e trans- 
porte. Saídas de barco para mer- 
gulho em naufrágios da Flórida. 
Grupo de no mínimo dez e máximo 
20 pessoas. 


Miami 




























Rua Chipre, 180 - Vila Olímpia 
- São Paulo - SP - CEP 04545 - 
Tels.: ao ) 530-1545/1740 e 
241-2747. 


Na última sexta- | Sob requisição. 


feira do mês de dois 
em dois meses. 


Na última sexta-fei- | Sob requisição. 
ra do mês de dois 
em dois meses. 
José Roberto Conte 


TJSC NESSE MAR DE 
INFORMAÇÕES 


Áviso aos navegantes 
BARSA e MIRADOR º BRITANNICA 


e Pacote de mergulho para Bonaire. 
São sete noites no hotel Divi Fla- 
mingo e translado. E exigido certifi- 
cado internacional de mergulho. 







Acqua Trip/ Caribe holandês 


Perfil 













eMergulhos, translados, hotel, pen- 
são completa e passeios. E exigido 
certificado e atestado médico. 


















O que você antes só podia ler, agora 
você vai ver e ouvir: 


Videopeédia 


O sistema revolucionário de filmes 
culturais. 
















Tudo isso por um preço que naotira o 
fôlego de ninguém. 










ENCYCLOPAEDIA BRITANNICA 
220 anos informando o mundo. 
Telefone: (021) 252-0089 






GENDA = 


GOSTO/SETEMBRO 











RIO DE JANEIRO 
Angra dos | AQUAMASTER* e início das turmas de curso de mergulho intensivo, básico, avançado e instrutor com hospedagem e alimentação 
s Reis completa (duração de uma semana). 


e saídas todo final de semana para mergulho. 








Parati PARATY DIVE e saídas diárias para mergulho nas ilhas de Parati. 
TOURS* e curso de mergulho para turistas. 


Rio de AQUAMASTER* e 05/08 e 02/09 início do curso de mergulho básico (fim de semana). 
Janeiro e 14/08 e 25/9 início do curso de mergulho para profissionais. 

e 21/08 e 11/09 início do curso de mergulho básico (à noite). 

e Saídas para mergulho todos os fins de semana. 


e 01/08 início do curso de foto sub. 

e 05/08 pacote de turismo (dois dias) em Búzios. 

e 08/08; 05 e 18/09 início do curso de mergulho autônomo 1. 

e 21/08 início do curso de biologia marinha. 

e 04/09 início do curso de mergulho avançado. 

* 05/09 início do curso de mergulho autônomo 1 em Campos. 

e todo final de semana saída para mergulho em Cabo Frio ou Arraial do Cabo. 




















LIGHTHOUSE* e 21/08 início do curso de mergulho autônomo 1 estrela. 
e saídas para mergulho todo domingo no naufrágio Buenos Aires e na Ilha Rasa. - 
ESPÍRITO SANTO 
Vitória FLAMAR* e 21/08 início do curso de mergulho autônomo básico 


e saídas todos os fins de semana (excursão de mergulho na Ilha dos Pacotes - Vila Velha). 


SANTA CATARINA 


Florianópo- | CENTUSUB* * curso de mergulho autônomo básico a partir de 15/08 (após esta data, todas as terças-feiras). 
lis e saídas todos os fins de semana para mergulho em naufrágio e mergulho ecológico. 


























PERNAMBUCO 
Recife BRASMAR* e 07/08 e 02/09 início do curso de mergulho básico. 
* 13/08 início do curso de mergulho autônomo avançado. 
| e turismo subaquático diariamente em naufrágios e bancos de corais nas costas de Recife e Olinda. 
SÃO PAULO 
São Paulo | ACM* e toda segunda-feira início do curso de mergulho livre e autônomo. 
e saídas todo final de semana para Ubatuba, Ilhabela e Angra dos Reis. 


ALL SPORTS* e 14, 28/08; 11 e 25/09 início do curso de mergulho autônomo. 
e 07, 21/08; 04 e 18/09 início do curso de mergulho livre. 
| * 12, 26/08; 09 e 23/09 saída para mergulho em Ubatuba. 





AQUADIVE* e toda segunda-feira início de curso de mergulho conjugado (livre e autônomo). 

e 14/08 início do curso de mergulho avançado. 

e 12 e 13/08 mergulho em caverna e naufrágio na Ilha Grande (RJ). 

e 03/09 início de curso de mergulho para monitores. 

e 07 a 10/09 saída para Abrolhos. 

e todo fim de semana saída para mergulho nas ilhas Vitória, Queimada Grande e Ilha de Búzios (SP). 





NARWHAL* e toda segunda-feira início de curso de mergulho autônomo básico (horário noturno). 
e 21/08 início de curso de mergulho avançado. 

e curso básico nos fins de semana (intensivo). 

e 13/08 e 17/09 saídas para mergulho na Laje de Santos. 

e 26 e 27/08 saída para mergulho em Alcatrazes. 

e 7,8,9e 10/09 pacote de mergulho para Búzios (RJ). 








* toda segunda-feira início de curso de mergulho livre e autônomo básico. 
e saídas todo final de semana para Ilhabela ou Ubatuba. 





PROJETO e toda segunda-feira início de curso de mergulho conjugado (livre e autônomo) com salvamento aquático, primeiros 


NAUTILUS* socorros e biologia marinha. 
e Saída para mergulho todo fim de semana para Ubatuba e São Sebastião. 





SCAFO* e 07/08 início do curso de reciclagem s 21/08 e 11/09 início do curso de mergulho conjugado (livre e autônomo) * 19 
e 20/08 saída para mergulho no litoral norte (SP) e saída para mergulho todo fim de semana em Ubatuba, São Sebastião 
e Angra dos Reis (Ilha Grande). 








e mm 


*Os endereços desses cursos estão no Classimergulho, página 47. Silvia Brevigliero 
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MEDICOS 
HIPERBÁRICOS 

E CAMARAS DE . 
DESCOMPRESSÃO: 


BAGS - Base Almirante Castro e Silva - 1º Distrito 
Naval - Ilha do Mocanguê - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20091 - Tel.: (021) 719-6060. 

CEMHIPER - Pça. Senador Lineu Prestes, 326 - 
Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05434 - Tel.: (011) 
815-6067. E 

CLINICA HYPERBÁRICA DO BRASIL - Rua Bento 
de Andrade, 501 - Jardim Paulista - São Paulo - SP 
- CEP 04503 - Tels.: (011) 885-1062/887-3747. 
Atende 24h. 

MEDSUB - Travessa Afonso, 36 - Tijuca - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 20530 - Tel.: (021) 238-3440. 
OFFSHORE MEDICAL SERVICE - Rua Teófilo 
Otoni, 52/Gr.201 - Centro - Rio de Janeiro - RJ - CEP 
20090 - Tel.: (021) 263-1365. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: (071) 249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe - Lote G 11 - 
Quadra 1.- Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. 


ASSOCIAÇÕES: 


ABMA - Associação Brasileira de Mergulho Amador 
- Caixa Postal 12513 - CEP 04744 - São Paulo - SP. 
APASA - Associação Pernambucana de Atividades 
Subaquáticas - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - 
Recife - PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: 
(081) 339-3284. 

CBPDS - Confederação Brasileira de Pesca e Des- 
portos Subaquáticos - Rua Buenos Aires, 93/1204 - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20070 - Tel.: (021) 221- 
2110. 

COOPERBRASUB - Cooperativa Brasileira de Ati- 
vidades Subaquáticas - Rua Benjamin Constant, 146 
- Glória - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20241 - Tel.: (021) 
231-0952. 

SINTASA - Sindicato dos Trabalhadores em 
Atividades Subaquáticas e Afins - Rua Evaristo da 
Veiga, 16 - anexo - 4º andar- Centro - Rio de Janeiro 
- RJ - CEP 20031 - Tel.: (021) 262-8713. 


CURSOS: 


ACM (Associação Cristã de Moços) - Rua 
Nestor Pestana, 143/3º andar - Centro - São Paulo - 
SP - CEP 01303 - Tel.: (011) 256-1011 Ramal 130. 
ACGQUAMAR - Av. Erasto Gaertner, 2285 / Cj. 05 - 
Bacacheri - Curitiba - PR - CEP 82500 - Tel.: (041) 
2517-2433. 
ALL SPORTS - Rua Lopes Neto, 163 - Itaim-Bibi - 
São Paulo - SP - CEP 04533 - Tels.: (011) 814-6295/ 
815-2963. 
ANFÍBIO - SHIS - QI15 - Chácara 58 - Brasília - DF 
- CEP 71600 - Tel.: (061) 248-5080. 
APASA - Rua Hélio Brandão, 769 - IPSEP - Recife - 
PE - CEP 51050 - Caixa Postal 171 - Tel.: (081) 339- 
3284. 
AQUADIVE - Rua Alagoas, 952 - Higienópolis - São 
Paulo - SP - CEP 01242 - Tel.: (011) 825-6355. 
AQUAMASTER - Marina da Glória - Guichê Sete - 
Parque do Flamengo - Rio de Janeiro - RJ - Tels. 
(021 ) 409-/070/287-8015. Angra dos Reis - Estrada 
O Contórmio, 100 - Praia da Enseada - CEP 23900 - 
Reservas no Rio nos telefones acima. 
AQUAMUNDO - Rua Leopoldo Couto de Magalhães, 
524 - Itaim-Bibi - São Paulo - SP - CEP 04542 - Tels.: 
(011) 852-2742/282-1473. 
AQUARIO - Estrada da Gamboa, 31 - Cabo Frio - RJ 
- CEP 28900 - Tel.: (0246) 43-2082. 
AQUATICA SUB - Rua Mº' Floriano, 706 - São Cae- 
tano do Sul - SP - CEP 09540 - Tel.: (011) 441-5343. 
ATLANTICO-SUB - Informações com a loja Cam- 
ping-Tur - Tels.: (021) 2355316/541-0446/224- 
4256/593-9223; Sub-Sub - Tel.: (021) 221-2776; e 
na Tec-Náutica - Tel.: (021) 241-4544, 
BRAS MAR - Rua Padre Bernardino Pessoa, 410-A 
- Boa Viagem - Recife - PE - CEP 51020 - Tel.: (081) 
326-0162.,» 
BRASUB - Av. Bandeirantes, 5598 - CEP 04071 - 











Tel.:(011) 579-4426€ Rua Conselheiro Saraiva, 376 
CEP 02037 - Tel.: (011) 290-8211 - São Paulo - SP. 
CALYPSO - (Círculo Militar da Praia Vermelha) - Pç. 
General Tibúrcio, s/nº - Secretaria - Rio de Janeiro 
- RJ - Tels.: (021) 265-6738/295-4884. 
CENTUSUB (Centro de Turismo Submarino) - 
Estrada Geral de Ponta das Canas, s/nº - Caixa Postal 
8.020 - Florianópolis - SC - CEP 88000 - Tel.: (0482) 
66-0535. 

CIMA - Centro de Instrutores de Mergulho Autôno- 
mo - Rua Visconde de Pirajá, 444/Slj. - Ipanema - Rio 
de Janeiro - RJ - CEP 22410 - Tel.: (021) 287-5848. 
CLAUMAR - Rua Morato Coelho, 884 - Pinheiros - 
São Paulo - SP - CEP 05417 -Tels.:(011)813-1100/ 
210-9221. 

CMAR - Centro de Mergulho Autônomo Reci- 
fes - Rua RicardoHardman, 105 - Aflitos - Recife - PE 
- CEP 52050 - Tels.: (081) 268-2715/241-1100. 
DIRCEU SILVA ESPORTES - Rua Voluntários da 
Pátria,596/600 - Porto Alegre - RS - CEP 90030 - Tel.: 
(0512) 21-2610. 

DIVE MASTER - Rua Dr. Mário Ferraz, 413 - São 
Paulo - SP - CEP 01453 - Tel.: (011) 813-1153. 
DIVING CLUB - Rua Guimarães Rosa, 141/202 - 
Cidade do Sol - Juiz de Fora - MG - CEP 36040 - Tel.: 
(032) 221-1062. Informações em Niterói - RJ - Tel.: 
(021) 714-4820. 

EXCLUSIVE - Rua Clovis Sobrinho, 284 - Curitiba - 
PR - CEP 81500 - Tel.: (041) 276-2593. 

FISH E DIVE - Av. Santo Amaro, 5358 - Brooklin - 
São Paulo - SP - CEP 04702 - Tel.: (011) 61-8464. 
FLAMAR - Rua Almirante Tamandaré, 245 - Praia do 
Suá - Vitória - ES - CEP 29050 - Tel.: (027) 227-9825. 
FREE DIVER - Rua Demóstenes, 1516 - Campo Belo 
- São Paulo - SP - CEP 04614 - Tels.: (011) 530- 
1436/542-8339. 

FUNDAÇÃO MUSEU DO MAR - Rua República do 
Equador, 81 - Santos - SP - CEP 11030 - Tel.: (0132) 
36-4808. 

HAPPY DIVER - Rua Bambuí, 355 - Mangabeiras - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30310 - Tel.: (031) 227- 
9816. 

LIGHTHOUSE - Av. General Guedes da Fontoura, 


800/ Lj. A- Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ- CEP 
22620 - Tel. ONGESES) 
MAR A MAR - Av. Contorno, 7492-B - Lourdes - 
Belo Horizonte - MG - CEP 30110 - Tel.: (031) 337- 
2989. 

MARE 2000 - Alameda dos Arapanés, 397 - Moema 
- Sã0 Paulo - SP - CEP 04554 - Tel.:(011)530-7330. 


MESBLA NÁUTICA e AQUA RIO - Av. das Améri- 
cas, 2251 - Barra da Tijuca - Rio de Janeiro - RJ- CEP 


22631 - Tel.: am 

NARWHAL - Av Div] "948 - Moema - São 
Paulo - SP - CEP 04078 - Tel.: (011) 240-4622. 
NAUTIKA PONTO MAR - Rua 24 de maio, 378 - 
Riachuelo - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20951 - Tels.: 
(021) 281-3969/241-1743. 

NDS - Rua Jordão Homem da Costa, 156 - Ubatuba 
- SP - CEP 11680 - Tel.: (0124) 32-3358. 

NEW LIFE SPORT'S - Rua Bráulio Guedes da Silva, 
186 - Sta. Rosália - Sorocaba - SP - CEP 18090 - Tel.: 
(0152) 33-3733. 

OCEANO - Av. Des. Santos Neves, 1289 - Praia 
Shopping - Praia do Canto - Vitória - ES - CEP 29055 
- Tel.: (027) 227-0388. 

OCEANUS (Centro de Biologia Experimental Ocea- 
nus) - Rua Visconde de Pirajá, 281/Lj. k - Rio de 
Janeiro - RJ - CEP 22410 -Tels.: (021) 247-7242/ 
0493 e 287-6796. 

PARATY DIVE TOURS - Pça. da Bandeira, 1/Lj. 3 - 
Parati - RJ - CEP 23970 - Reservas: Tel.: (011) 240- 
4622. 

PROJETO ACQUA - Rua Chipre, 180 - Vila Olímpia 
- São Paulo - SP - CEP 04545 - Tel.: (011) 542-1922. 
PROJETO NAUTILUS - Rua Fernandes Pinheiro, 
409 - Tatuapé - São Paulo - SP - CEP 03308 - Tel.: 
(011) 296-6557. 

PISCES DIVERS - Rua Camargo, 26 - São Paulo - SP 
- CEP 05510 - Tel.: (011) 212-4473. 

SCAFO - Rua Francisco Ongoro, 51 - São Bernardo 
do Campo - SP - CEP 09720 - Tel.: (011) 448-9515. 
SCUBA NATAÇÃO E MERGULHO - Rua Canário, 
1230 - Moema - São Paulo - SP - CEP 04521 - Tel.: 
(011) 240-4959. 

SEA EXPRESS - Rua Dr. Cesar, 72 - Santana - Sl. 01 
- São Paulo - SP - CEP 02013 - Tels.: (011) 267- 














NAUTICA E MERGULHO 


Barcos, lanchas, pranchas, 
equipamentos submarinos, estação de recarga, 


oficina autorizada, cursos e turismo subaquáticos. 
Rua Pe. Bernadino Pessoa, 410/A - Boa Viagem - Recife - PE - Telefone: 326-0162 


EM BELO HORIZONTE 





SUA LOJA E ESCOLA 
DE MERGULHO 


Av. Contorno, 7492/B F 337-2989 


- AUTÔNOMO I E Il 
- AVANÇADO E INSTRUTOR 


e BASE EM CABO FRIO (CLUBE COSTA-AZUL) 


- SAÍDAS TODO FINAL DE SEMANA 
- ESTAÇÃO DE RECARGA 
- ALUGUEL DE EQUIPAMENTOS 


RUA VISCONDE DE PIRAJÁ, 444 Slj./211 


TEL.: (021) 287-5848 


CENTUSUB 
CENTRO DE TURISMO SUBMARINO 


ESTRADA GERAL DE PONTA DAS CANAS S/Nº 


TEL.: (0482) 66-0535 - CX. POSTAL 8020 
FLORIANOPÓLIS - SC 


e Barco próprio e Estação de recarga 
e Oficina, venda e aluguel 
de equipamentos 


0779/4040. 

SOTEMAR - Matriz: Av. Dorival Caymmi, s/nº - 
Itapoã - Salvador - BA - CEP 40000 - Tel.: (071) 249- 
1215; Filial: Enseada de Arembepe, Lote G 11 - 
Quadra 1 - Arembepe - Camaçari - BA - CEP 42800. 
SUBMARINE CENTER - Rua Plínio Brasil Milano, 
146 - Higienópolis - Porto Alegre - RS - CEP 90440 
- Tel.: (0512) 32-1901. 

SUBMARINER MERGULHO E CIA. - Rua do 
Ouvidor, 130/608 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20040 
- Tel.: (021) 252-9718; Estrada do Contorno, 2629 - 
Hotel Angra Inn - Angra dos Reis - RJ - CEP 23900 - 
Tel.: (0243) 65-1244; Rua da Paciência, 223 - Rio 
Vermelho - Salvador - BA - CEP 40210 - Tel.: (071) 
237-4097. 

SUB MUNDO - Av. Senador Vergueiro, 3415 - Rudge 
Ramos - São Bernardo do Campo - SP - CEP 09740 
- Tels.: (011) 443-2706/457-7435. 

VIP SUB - Rua Alvarenga, 2247 - Butantã - São Paulo 
- SP - CEP 05509 - Tel.: (011) 815-4450. 







e CURSOS NO RIO (CLUBE BOTAFOGO) 














* Mergulho livre « Autônomo 
«Biologia Marinha « Posto de recarga 
eVendas, Aluguel e Manutenção 
de equipamentos. 


Turismo Subaquático - Com embarcação 
apropriada para mergulho com saídas 
periódicas. 


RUA FERNANDES PINHEIRO, 
409 - TATUAPÉ 
(011) 296-6557 
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MOTORES MARÍTIMOS 
Popa º Centro e Rabeta 


CURSO 
DE MECÂNICA 
PARA USUÁRIOS 


Alfredo Rofrigues 


Rua da Conceição, 105/212 
CEP20051 - Rio de Janeiro - RJ 
Telefone: (021) 263-5360 











CLASSIFICADOS: 


e Vendo roupa de mergulho Cyclone importada - 
jardineira e casaco - azul - Tam. large - sem uso - Tel.: 
(021) 235-3502. 

e Vendo bote de inflar Zodiac 20' - cor preta - em 
perfeitas condições - para motores de popa até 140hp 
- Ricardo - tel.: (021) 287-0854. 

e Troco ou vendo prancha Mach 77, com strep, capa 
e pé de pato com strep (Redley), por colete BC - 
Clécio - Tel.: (021) 201-9286. 

e Troco máscara Technisub Prisma Silicone com aro 
azul (nova) por máscara U.S. Divers do tipo Omni- 
Mask ou Cayman Masknas cores azul ou preta com 
silicone transparente - Cláudio Viola - Av. João 
Brasil, 150/303 - BI. 3 - CEP 24130 - Niterói - RJ. 
e Vendo câmara estanque Ewa Marine, alemã, nova 
- para foto-sub por máquina fotográfica reflex 35mm 
de qualquer marca - Luiz Carlos - Tel.: (0192) 93- 
1477. 
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“ATIVIDADES SUBAQUÁTICAS 


CURSOS- Livre/Caça Submarina 
Autônomo 
Monitor 
Instrutor 


- Emissão de Certificado Internacional 
- TURISMO SUBAQUÁTICO 


e Loja completa com Oficina 
e Recarga de Cilindros 


- Serviços de Salvatagem, 
Reflutuação, Pesquisa, etc... 


PLANALTO PAULISTA 
Av. dos Bandeirantes, 5.598 
SP FONE. (011):579.4426 


SANTANA- R. Conselheiro 
| Saraiva, 376 FONE. 290.8211 











NO PRÓXIMO NÚMERO 
EEE ET 





Fotografando 
com luz natural 
A ausência de flash na fotografia 


submarina, implica na melhor utili- | 


zação da luz natural, tal como sele- 
cionar objetos de reflectâncias maio- 
res, aproximar-se mais do objeto a 
ser fotografado ou utilizar grandes 
áreas contrastantes. Neste último 
caso, existem dois tipos de fotos usu- 
almente exploradas. Veja na próxi- 
ma edição quais são. 


Olho-de-cão 

O Priacanthus cruentatus - cujo 
nome vulgar pode ser olho-de-cão, 
imperador, olho-de-vidro, olho-de- 
boi ou piranema - apresenta uma 
coloração vermelho vivo na parte 
dorsal e flancos, com tonalidades 
mais claras e reflexos prateados na 
parte ventral. Estas e outras especifi- 
cações serão mencionadas na Seção 
“O Peixe do Mês”. 


Arqueologia 

Submarina 

O material mais fácil de ser achado 
por um mergulhador amador em 


qualquer naufrágio já conhecido é o . 


ferro. E a razão é muito simples: por- 
que já levaram todos os outros. E, tal- 
vez, o material mais difícil de ser re- 
cuperado e conservado (perdendo 
só para a madeira). Veja no próximo 
número algumas dicas de como sal- 
vá-lo. 


Técnica de 

mergulho 

Depois de alguns anos mergulhan- 
do, mesmo para aqueles que cuidam 
criteriosamente de seus equipamen- 
tos, é possível que, certo dia, venha a 
acontecer um erro no procedimento 
ou uma falha no sistema de respira- 
ção, ocasionando interrupção no 
fornecimento de ar. Para este caso e 
outros que podem ocorrer, sempre 
será de grande valia a companhia de 
outro mergulhador. 
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Sistema dê trava "DOUBLE-LOCK”. 
Concepção totalmente inovadora. Permite 
o rápido encaixe e liberação da faca, 
por qualquer um de seus 
lados, com apenas 
uma das mãos. 


Sistema de ajuste “'ONE-TOUCH". 
Permite o ajuste imediato 

das tiras da bainha, 

o que pode ser feito até 

debaixo da água com apenas 

um toque de dedo, 
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Conheça as ultimas novidades mundiais para 
roupas e equipamentos de mergulho em uma 
de nossas lojas. 


DROESO O 





SO 


Regulador Pioner da GSD 
dois estagios balanceados. 
(Produto importado) 





Cilindros Catalina 80 e 9 
pés cúbicos em alumínio 
10 cores. (Produto impo. 
tado) f 





Monoshort ou Short Jhon (Zíper 
frente ou costa) em 3 mm c/ plush op- 


cional. 





Roupas sob medida, modelos masculi- 
nos e femininos em 3 ou 5 mm c/ plush 
opcional. 





Nadadeira e mascara em 
ti 4 . (Produt 
in aiadone CE eee Colete Egquilibrador UNI- 
BASE da GSD. (Produto 
Console GSD. (Produto importado). 
importado). 





Jaqueta/long e Monoshort em 3 ou 5 
mm c/ plush opcional. 


Porto Alegre:DA TERRA SURF CENTER 


LOJAS DA FÁBRICA OUTROS PONTOS DE VENDA Rua Mostadeiros “IDO Li 
Ee geada Ss ; - 1702 
SP: Av. Angélica, 526 E e a ST 
DC E:(011) 675100 S Vicente: FIORELLA -F:10132)68.9606 FÁBRICA — | 
Av. São João 324 Cj. 801 - Centro/ 


RJ:Av.N.Sra.Copacabana613 - 509 Fiorianópolis: VIDA-MAR — Rua Cons. 
F: (021) 256.3354 Mafra 72 — F: (0482) 23.6840 SP - FAX/Fone: (011) 2271.5432 


